
m 11?.-!.° z w . BaroBioaa, manes i.0 ís lire üb ina . Pág. 12B97 

D i a r i o r s p u t l i c a n o - D o s e f l i c i o n e s d i a r l a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l í e r a f u r a 

E D I C Z C W d e l a M A Ñ A N A 

•UHlpolCBi BarovlOM, p tu . roo »! mea, rn»r», ptM. a trtm. Kztr»ni«o f tas, • ttta^ 

Ercudillers Blanoha, 3 bit, bajoa. \\ Piusa Real, 7, tajos. Ttléíono 690, 
SANTO DEL OIA. — El Anje! Custodio y sao Refttfo 

N U E V O S D I S C O S D E A C T U A L I D A D 

G E N E R A S - A <> 
P E P E K A B Q U E S i 

B A Q U E ! . U E L X i E B 
Vontri loono 8 A N Z 

V I Ñ A S 
B E Z . Z . A S T O S Z 

L a s m e j o r e s m á q u i n a s p a r l a n t e s p a t e n t a d a s . 

O R P H E U S 
9 - Q U I N T A N A - 9 

(JUNTO HERNANDO) 

T í á VNÍ if^ « s a XftpJnerlB, 3B, junto Bajada de la Canonja . No comprar 
J w l < í * J P * M i i * 0 sin ántes vi l i tar esta casa. G r a n rebaja de precios. 

cortadas en dos días sin peligro por las Cápsula» 
K o o h . que no dañan los ríñones y calman el dolor a l 
orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, Fonuida Koch, S ptas. 

J e p u r a n la sangre' de sífilis y venéreo las P e r l a s Koch, 3 pesetas.—Consulta 
Gratis, por correo, al Dr . Mateos. Pta. S o l - A r e n a l , i, Madrid, — E n Barcelona, 
Sogalá, V ida l y R ibas , V . F e r r e r , Escrivá, Busquéis, A l s i n a y buenas boticas, 

D r . G a r c f a . — V f a s U r í r t a r i a g m ^ g f T J " 

D r . C A M P S 

l l n RULlJSIZf i V I A S U a i I Í A J a i A S (aplicación modi fien da). < r í | / r 
U r . a J I ü l l h h ü 1 3 , G o n d © c i ¿ l - A . e a l t o , 1 S O Ü O 

D R . C A S A S A 
B n f enaedadOB do l a nia l y de los órgano* 

Seai ta lM. Ooabalta da u y media 4 1 s 
» e 4 7. o&ua Tal lar» , a * * a s . u t r M n i í , , 



n | u n a fi&BliriVU| b e l u u a i i _ 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
varias aguas a r t i f i c ia les con nombres de fuentes tino no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Maiavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go
bierno», para sorprender la buena fé del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero modloinaloa naturale.n del 
^ I C H Y C A T A L A I Í de Caldas de Maiavella, declaradas de utilidad pública, y quo 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-

'rotelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l o h y 
Catalán.—De venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r o s , 18, entl." 

t Productos maravil
losos para suavizar, 
hJanqnear y ater-

Lclopoiar e l cutia. 
Eiija'8 la Marca 

Ictbcir loi 
¡«íoiits iMim. 

3. SIMON 
ESSiStMartln 

Puris (10') 
Do Venta« en lae principales parfumerla» y drogueria». iisrc* ra03Írtíli( 

T E A T R O S 

T E A T R E W > i«—VT^ f i—IC Z!K _ Cumpañía Larra-Giménez-Abadln.—Hoy, 
¿StoLA J»QLJt±J^íak. •» mHrles. noclie, a las 9 y nierfla, PRIME
RA DE MODA: Las dos comedias cn 2 actos de M. Uñares RIVas, 

L a z i z a ñ a v F l o r d e l o s P a z o s 
Maflana. estreno de la comedia dramática de H. A. Jones, traducción de Maristany s Fabré, 
• L a S Z X l á S C a r a S •',,?veS,,.nia,-i"'-e -a- P̂ 0'03 especiales. Lb̂  i~<* nb ras do ¡¡ran 
cha en contaduría. 

éxito Bl pobreolto Juan y f lor d9 los Fazoc. - S e despa-

T A a + i ' f t T í w a I í Hoy- martes, tarde, a los 5. «ermouth esnecial. - I.» I>a oooln»,—2.» x c m u u x í v u - í Exito colosal, mol"0» do doa Juan, el espectáculo mejor pre-
íentado de Barcelona.—3.° La mejor canzoneiista española 

Noche, a las 9 y cuarto.—El mejor programa de Barcelona.—1.° tas mnjerea do don Jnr.n.—2." 
Exito en aumento (2 actos), t a Goneram, grandes ovaciones a C. Baillo y P. Montero.-5.° A las 
11 y media.—Durante el seaundo intermedio, la sin rival 

Jueves, tarde, aran función extraordinaria de Moda.-Todos los días, tarde y noche, Raquel Meller a 

" X * 2E3 í & l T T 3F?s, C3> 3 0 2 3 l ^ í C S I ^ ' E I E » A I í E J S 
• Gran compañía ^ \ f s , v A f \ f Primera actriz: L i ó l a , " V e l a z q u o z . — D e -cóniico-dramiltica de l \ I G a r i Q O « . a l V U but, sábado, 5 de Octubre.—CJuedan abiertos lis •bonos de Moda por 8 fuaciones que tendrán liiaar los viernes, y otro a diario por serie» de 30 runciones,—A los señores abonados a la lillima temporada Gueirero-Mendo^a »e les resorvarín púa lutalidadea par» el abauo «e MODA Uaita el 8 Oc Octubre 



E i d o r a d o ( T e a t r o d e C a t a l u ñ a ) . « G Q 3 l 9 a Ü l 3 drást ica fiSpaílOla Hl 

F R A H C I S e O fl. D E V I L & Ü G d M E Z 
Quedan ablertoi lot abonna a mlircoles y stbadns de Ma la par doce funciones y a noches da 

dfas fentlvos, tumblén por doce funcloMes, resorvAndnaa • loa sertoroi abnnndos da la temporada 
unterlor sus localidades liada el próximo Juevaa.—Dobur el jueves, 10 de Octubre. 

COMPANYIA DEL SINDICAT D'AUTORS DRAMATICHS CATALANS 
InMUi'iirnció, (HssHbte, CCToni;!! del drama póstuin en 8 uctc», del Inaiaiio fundador del 

5 Octubre. MinCHI _ Teatre Catalá FREDERICH SOLER (PITARRA). -

E L C A M P A N A R D E P A L M A 
S decoradora noves d« Vllnmara, Morayaa y Alarma v R a y Ollell.—Abonament: 8 día» de 

íeatrf, taííayult, vbena radroíniatiuclú, «¡o 11 • 1 y de6 aSvespre. • n 

T o n t r n T . í H f t f » r',ítn ailinnl — Coinpnfifn da don Cecilio Rodriauas de l« Vcaa.—Hoy 
AVc^UU <»* * * *v" marte*, n icle^B "as juíii-fe ertmii-̂  en acto 

- s l v e c i n o o a : e n ^ í - í h i n t e ; i -» el drama a" 5 aetoa, de Pcrei Qaldúi, 

por el amateur stfdor Artlans -Buraca con entrada, 1 oesotü.-Entrada fiencral, 50 céntimo». 
Maflaua, nilércules: La obra del día da áran éxito Ba rr.oo'.t Boliaes. 

• P a n f . r o TJnoiWft Hoy, martsa, a las 4.-RntrndB, 10 céntimos.— E l oaba prlnawo. por A S a i X U X \ I U 9 V O Ia tWl. tí-horitt nar ifer - A las 6. - Entrada, 25 céntimos. - l a pre. dos» opereta en 3 actos I.» oomeatMta, por la Dsrnler y el aeflor Santpere — Noehn. a laa e y medla.-i-.ntrad;", 35 céntimos.—El niño i l i - | A < J a m a cftli» Ovadnues a toda la compa-róa y el éxito del día. la preeloaa opereta fc» U a l l l O I S J j a fiía.—Grandioso lu| i en ira lea.-Esta semana, estreno Toaroé s i p o l i a - S e despacha en contaduría.-Pronto !>» eonorUt 

^ ¿ ' a T a í l ' y f . r BXlfO COlOSal . 
•— •—— -w El aradoso saínete 

— — • — y el celebrado drama en 5 actcSi de una causa rélabre. • 
U K - B A N D I D O D E L G r H A U M X J K T D O 

Mafluna, miércoles, última del dranm Un bandido del gran mando. ; 
7 3 E B A . i r 3 F & 0 S ; O 3 5 8 . S C Ü ^ T C O 

E M P H E S A 
Habiendo llegado los artistas contratados en Madrid, se verificará l i 

I N A U G U R A C I Ó N D E L A T E M P O R A D A 
el fuaVea. 6 de Octubre, con una tiran fancldn de Moda dedicada al dlsilijuldo público de Barcelo' na. en la que a» presentara toda la Compaflla dlrialda por ' 

P E P E B E R G E S y E N R I Q U E C A S A J U A N A 
de la iue forman parte las prlmerni tiples 

A D E L A Z A L D I V I A P E L I G R O S P U J O L 
V un conjunto de artistas que constituyen un elenco atiutlco do primer orden, 1 be dwpacha en Contaduría, i 



C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

" I P R E S A D E C I N E 
Hoy, martes. — Sesione» de 5 a í- tnrde v de 9 n 13 noche. — Extenso v «arlado urograma com

puesto de cintas de los meiores in;ircas,-'I£l jnrnmento de Isabel . A petición de muchos concu-
(rentes a este cine, reprime de la irán película, marca Nordlsk, 

y otras de üran Interés. 
Palcos, I pta. — Preferencia, 0'25. — General, ü'IS 

C I R C O B A R C E L O N E S 
C3-K,A.3Sr 

El mayor y melor prnqrania de Barcelona, compuesto do 

de verdadero estreno y de las marcas mis acreditada!. 
HOY, SESION'ES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE a A 12 NOCHE 

• Uoblnet dala vuelta a Italia-, •Bevlota Pathé ie4-, .Sánoliez en el liarom>, «ün robo 
lnooento>, <X.a aatunla da SZelblanobl-,-Evaluolón d» la uls^rra-, - Induitrla. do lo ma

dera en Huax'i'ta-, •í'Io y su bermano», .Rláa de bozeo>. 
I n f a m i a á r a b e - L a s d o s v i d a s 

G r a n éxi to , 
1.000 metros. 

L a s m e d a l l a s de R ídoml - H l is tara ienío de m hombre de h o n o r 
y otras.—MaRanu, srandiosos estrenos. 

P l a t e a , , a O c é n t i n i O B . — Q - e n o r a l , 1 0 o ó n . t l m . 0 3 . 

C I N E R O M A 

tlsta; Luisa batistini, cuuzoneti.sta y The Pantos; excéntricos americanos. 

C O C T D & X i 

G H A M Q I B T B I B O H E M I A 

y C m H S I H I S 
Extraordinario profirama en estrenos 

de las más acredliadas marcas. 

V l t B . O ' r a p l i , 1 , 0 0 0 m o t i ' o s . 
X j a e s p í a d e M i n i s u t a => L a g i t a n a 

•La esposa del barbero», >La gorra de Bidoni», <Pepe limpia cristales-. «La carrera de las botas». 
•The Dionnes». "Polidor tiene tick-, -Un rapto acciuentado-.—Las de brillante éxito 

h ñ ' S M ñ D E í i D I A B L O - H O N O R P O R H O N O R 
Muy en breve, 2 inleresantes películas de gran argumento 

B a i l e t r á g i c o o L a d a n z a m a c a b r a 

por la célebre protR^oniata 

6.* parte de «La esclava blanca-, NORDlbK 



"i r~a S Ü TTITI fla Hoj, martes, tres estrano«i «L» rosa . 
, — ' «s»» pfa del Mlnnessotn-, «La e»po»a del barbero 

L A S I L L A D E L D I A B L O 
•' y o t r a s . i • 

rufit», «Laes-

Hoy, lurtes, flrav.des sesione» decinomay varietés.—4 GRANDIOSAS ATRACCIONES, A, 
T H E K E O K L I E H S - X « A Q O X X T A 

L a p a r e j a O ^ V I I a A l s r 2 v f E m A 
y la santal y.predosísima artista 

Qrtndloaos estrenos a diario.—Saleólo quintal o.—Películas de las más acreditadas marca». 

P ñ l n n í o 1p> Tln«{(^-r> Cortas, 590. lunto monumento Gilell.—Clnematózrafo ? *. a i a . u a v m.c xn, x i n s i u a Comoania do zanuela.-lloy. estreno de las interesante» pellcolns:-Ua .ĵ pf» 4e! MiiweMta», «I-aosp >»» riel barbero», ExUi de la sensicionil do 800 metro», I j A S1T_iJ_íA. DEJIj D I A B r j O , i 
Functón para hoy, martes, día de Moda, tarde y nochf: Debut de la tiple Tercsita Mas con La 

Uacedta M?i«rrot (i acto y 3 cuadros) v ta, veata da don Quijotod acto y 8 cuadros). 
La taquilla estar* abierta de once y inedia a una. 

O R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes, hermosísimo prosrama de pelfculas, 

A r l o w a u d B u m s X e í ' S d S n , L o s p i a l e s r o j a s 
Bümero colosal dt alambre y baile.-Ovaoioiie» al colcaal nilmero musical 

1 , 2 , 3 , 4 - M E X I C A N O S - 1 , 2 , 3 , 4 
B1 delirio, succés c.vlraordlasrio de risa continua T « a T ^ ^ T + conocidos 

con el único numero excéntrio quo existe en Espafii;, •*-'WO <R <3J.XbW» pir loa 

P A T A S O S - 2 P A Y A S O S , 2 
Próximos y senaaeionalea debuts. — Viernes, fnncldn en honor y beneticio de loa 

2 P f l P S O S - 2 P J Í P S O S - 2 P H P 5 0 S , 2 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a A i r a , 2 2 ( { ^ r K ^ ^ ^ 6 4 

I f l E S P i B DEL l i B O T S — I S m m m B E GOW-fiOY 
L A S B A T A L L A S DS5 L A V I D A o U N A CAMPAÑA PERIODÍST ICA 

•La sorra de BidonK -El reemplarante del polo">. -Ir pur lana» y toa do» ¡¡ranliosos eMrmrdltl«' 
rioa éxitos ds 846 mclroa, marca Biso-i Amcicain, y SOO metros. Pathc, 
L a v e n á a n s a d e l d s s H n i o L a s i l S a d e l d i a b l o , o t o ¿ 

http://aia.ua


6 
Cinematógrafo BeHograff W J - e s » ^ ^ ^ . 0 ^ ? » 

' B00 metros 
L A S I L L A D E L D I A B L O 

_ - • • Mañana, estreno: — — — 
C O K D I A L E '"Jf^jao metraac. Inter-

El jueves próximo, acontecimiento clnematoaráflco, ASTA ^lELSEN "en el" L'aier' 

L A D A N Z A 0 M A C A B R A 

« a f e d e JWOOH P^rr"e.nJ?enSS!n- ^ CSPÍa 
f r a n e s s a ' T A % o a \ ^ T t a e s p o s a d e l b a r -

" K I U cdmlca - C a m p a ñ a p e r í o d i s í i c a 
comedia " 

L a esp ía de Wliusoía !l^?J!,d? ^?r' Flrí «illlíl /fPÍ riinhln 'i'rmosa pollculn de 900 metros y otras. - AVISO: dadero üxito. u a orna UOl UldUlU jueves, estreno de l i colosal película de 1,200 mis. 
L A D A N Z A . M A C A B R A ttl'Sñilu H S T H H I E U S E I I 

K u r s a a l 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
O O K - T m s ( c a - r a n v i a . ) , e - i i . 

I -Toy, i n a . r t . e a , p r o O ' i ' a i M , » © s r a e o i a l . 
E L E S P I A - P O D E R O S O C A B A L L E R O 

T e s f a m e n t o p r o v i d e n c i a l - L a e s p o s a d e l b a r b e r o 
Exito de las cstrenadns nyer: 

L a r e i n a d e l a C á m a r g a > E l r o b o d e u n c o l l a r 
(1.000 metros, Eclair). (900 metros, Patli6). 

E L . A C U S A D O m * m m ) 
Exito Incompnroblc y último triunfo de la ya tan acredltnda marca Oaumont. .Carrera de 

botas>, «The Dionnes», «Revista Gaumont-, «Murió el pasado» y Olrns.. 
E l lueves. por fin. 

reaparición do la aenlal 

•er_ l . o o o m e t r o s . 
NOTA: A causa de lo luiclaa forrnviarla no se pudo estrenar ayer «El último obstúculo». 

Oportunamente avisaremos la fecha de su estreno. 
E 3 1 T " - i B S i ^ 

• 

o í N t e 

H o y . m a r t e s d o M o d a . , r o e r r a m a . O í c t r r . o r - d l n a r l o . 
Interesante estrena de 050 metros, marra Ambrosio, 

•La ilorra de Bidonl>i «Poderoso caballero es don dinern«. Oran éxito de la película <1j 1.000 
metros, exclusiva de esta Empresa, 

A .o tAaa , l i c iac l©s CWmm.on. t i i 
L i a l i l l a , t o r r l t i l © — — " V i l l y s © m u e r e d » r i s a , 

Exllo - E I j - A . O t J S j í V 1 3 0 — Gnumont, 600 metros, y otras. 
Jueves, •• estrenos de aran melraie. entre ellos In Corrida de toros de Valencia. 

http://ina.rt.ea
http://CWmm.on.tii


I D E A X i G I N S 

D O B L E ÜIDf l harinosa película do 7nú ntttros. 
t tw i Eclalr,-<Torcu»to tiene u m buena plata», • i \ , u w t * 
•Maestro y diaclpulo.. Edison.-Manang, nuevos y Sonltoa «strei-.o». 

i 
ca 5 

« I 
ca a 

Lf l ESPIA FRMCBSJÍ 

Hqj", nadas, d í a d e M o c l » . - E S T E í . H J t T O S 
P 0 O E H 0 S 0 O A B A L L Í j a O S 3 DOW D X H S R O 

V X T A O B A P H , 
1,000 metros. 

1 . 4 , « ^ O A F I A „ D B B I D O N 3 
c O i E 0 » L A m m d e h C A M A R Q A ' T c K í r 1 

K L A C Q / S A D O i 600 metros, G«iimor.t. 
•Actualidades aat:mi'nt( n.'Oa* - «narto accidentado. — .Hllt terrible» 

— ? OTRAS VÍStllArt 

Jueves, 3 cóUc-nos.dc.lrim metyiie.,. 
metros. - L A T f t t t T A toS fiLQWOftfi 5; mkQA3BC| l« i P E O R O . 500 

(S.* pBVfe), 700 metros, Nor-
dlsk, - L O S D E R B C H O » O E P R | B I O Q E N | T O ' 800 m.. ICciair, 

en 1 

r ••. • P l a ñ i d t7n. i -vor io ic in .c i y A r i t a t L U -
. . . ^ • d c M O D A ^ T O ? ^ n - . L a e » p í f t f r a n c e s a ?%S&Sp 
wei r^ - t a e s p o s a d e l b á r b a r o («jmica). - C a m p a ñ a 

p e r i o d í s t i c a <«->m«di«>. - J U a « A p i a d e M i u a o t a gi^SF' 
W r o _ J j a g j l l a ¿ e l d i a b l O ^ ^ • • r e M " ! * m^ro»,.f 

ucu,. de p A N Z A M A C A B R A por¿?tfsérre A s í a N l e l s e n 
rWlíO. Jueves, estreno de la colosal pe-

c¿lel 
lata 

¿Sito), 
llcul 

1,200 metro», 

• £ pta 1 • » ~ Orandloso dne.—Notable nuIntcto.-'EI 
f S & X u X X t . T . a 1 1 1 V i Q liarjti'JSO, cómodo 31 prele/ldn i!o Barcelona.—Pro» 
W M A V * * ^ ^ P * W « « * Vn IsA sratin selecto, estrenándose las preclossa polfcu-
la«: >Inlamla árab~», «Poderisr» caballero es don Dinero-, -ua espía del MI ircots», -Rl perro del 
<:le2n»- Rnldoio *j,;to de <F,I amando-, COO metros, U^untont; tf.a silln del d'aMi», 800 mitres, y 
•Lm Reina de Cam^rja» ROOfl metros. — Además, otros os:intOí de Interes. — Mnllana, ei tre otros 
eiirenM «Revliiti) Pathó» y •Ent'nia cor-Hale», por Max. — Vternet, colos:! entreno: <Siciíiried»i 
1,000 metros. — ¿e auroxlm.i el V Octubre; iAcoaucinue^to! 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P r n n f n ? ! f!nn>1jl.1 Tarde, • Iss 4 y cfli>rtr).—T)i-i» ¡rondes partldet. — Primer 
S r O U X O a L » O u a a i Koiog: Aiar«¿oyCirrcra«. ~Azules:GoonaiiayElola,-
da, t'no.-Prdxlmamante, debut del sagnero Uonea^a y Oblqulto de Elbar. 

partido" 
- Entra-

Gran Gafé Catalán Ram.Va Santa Mdnlca, fi. — S o o i < 5 C l ' \ c l O A . S O 
f A L i O E í . — Todos ¡r.s dfm, tarda y no«|i8. Brinde* bu» 

ca —servicio ecinwrajs por nmtisMe«sc«m»reras. — Agencia taatr^l PALACTOS. 

G R A N C A F E « L A V E R B E N A » . - H o s p l í a l , 
Servicio a cario de simpáticas camareras. — Oran baile do orquesU.: 

1 1 1 . 

http://t7n.i-vorioicin.ci


8 
c a f e C O N C I E R T O E L . E C R E O Teléfono 2,910. 

,,B'W " Marqués del Duero, 85. W—»• Wt* 11 i i .. • »i i ii ni ji —im • • mu •—— !• l Ul <| J »J - - i â Mbl v| {J\Jt 
Todos los días grandes conciertos, tarde y noche.—La Gutiérrez, Las MassiniS.LBFrescales, 
L A P A R Í S = L A E S T R E L L A C M J D I M . 

7 E x i t o = D I A N A D E M O N T E N E G R O = E x i t o 

L A S U E R T L O - EMa.z.prai. ' Teléfono D70. 
Grandes conciertos a diario tnrde y noche. — liulloslta. Ideal, La Treviflo. — Bailes en los 

ray.—¡restaurant « la carta. Intermedios.-Servicio por elegantes camareras. 

D E P O R T E S 3b sdnqssQ 

: 
Centro de sports y atracciones.-Abierto tod^s loa iueves, lar Je; y domingos, mañana, tarde'y n 

Entrada de paseo, lO céntimos. 

C A M B I O D E r»TTE!I>TOS I N X J S V A . E M F í i H a A 
Espaciosa y hermosa plata de patinar.—Hoy, martes, a las 11 noche A petición de muchas per-

eonas se repetirá el balanceo por las 5 parejas premindas, y después el carroiisel, 
Expltndldo servicio de café.—Orquesta todos los diaa.-dran anlidacidn.-Escogida concurrencia. 

.1, J e X O z x x a ñ c t x x a . 
N u e v a s a f r ^ c c i o n e s . E x i í o d e l S i L L ü N D I A B O L I C O 

C o n c i e r t o p o r l a B a n d a c a z a d o r e s d e B a r c e l o n a -

G R A N P I S T A D E P A T I N A R 
E n t r a d a , 25 céntimos, a>!T 

C O N C I E R T O S 
I W n n t l í a l ' P o l ^ n n Concierto Santas todis los días. — Cubiertos dosde pesetas 3'90 ZCLUj lUld i l t a i a H / t J 1,03 viernes. bDuillnbaisse.—Sábado, mona cjrrionte y vegetariano 

M U S I C - H A L L S 

A L C Á Z A R E S P á S O L - I U e í ó d , I ^ ^ r * £ T ^ t & 
Qianúeo uapeoticoloo do varletéa todos los días tarda y no oh s. 

D l i l a a semana del ovacionado ospcotácnlo 

IWOE O E V E R A N O - Hoy. tarisg noclií 
Gran troupe de varietés de la qua fjrman parte 

T r i o L i b e r t a d - L a s P e r l i t a s - H e r m a n a s 
T a b r e - L a p a i m e r i f a R o s a l l f o - N o r m a 

Y O T R A S 3 0 B E L L A S Y E L E Q A W T E S A R T I S T A S 

estreno éSWvWk» E L QUINTO DS LA NOCHE dcdiS1«dM 
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A"A¿*0 G R A N E D E N G O N C E R T ^ f l 0 
Huslc hall parisién. — Centro arlstoorill'co. — Panto de reanión de la alta cauledad. 
Todos loe días, tordo y noche, ó x i t o m o m - i n a o v i t e L l a i t i p r e o e c l e i a t e 

de la bello y aenlal camonetlsta • 

S u c c é s * S B Z Á . S u c s é s 

. . ^ t ' d e L E S E S T K E L L ü S * en ^ / I n S t a » 
Ovaolenea a toda la troupe frauoo-oipañola. — En breve, D 'ÓBDT: en brava. 

_ Entrada libre. — Butacas urutii. — Restaurant de primer orden. 
Después del concierto, dlverslonea al estilo del Ral Vlttailu, de París, y bulle de sociedad en 

el sran foller, ullernando todus las artistas presentando sus bailes. 
E a c i t o " ~ X ^ B S E l 3 1 , K . H ¡ I _ 1 X j ^ S — E x i t o 

5-HBLL - L A B U " J E N " A . S O M B R A - H , 3. 
' ^ ^ ^ - w ^ ^ ' ^ ^ ' ^ r ' ^ ^ ^ ^ • ' ^ • • ^ • • • • ^ v r ^ ' r v r v ^ ' r v w ^ ^ r • ^ • • • • ^ • • ^ • • v ^ 

T A R D E : A l as 3 y media. — ' ' N O C H E : A l a s 9 y media. 

E X I T O - A P I ^ A . t J " S O S - T R I U N F O - O V A C I Ó N 
TRIO DELMONTE - CARMELA - SIVAN 

BATÜRRICA - BULMEN - MOHÍNA - POUPEE 
u x r S T X X Z M a r s . s x canzo"ct¡8^P.noia. 

función de l a noche 

Ctta'noclic. 
<<cbut de 

E M P O R I U M ^ S ^ e n e l F O ^ E R d ^ 8 

C O N C I E R T O O R J i N r m . n S \ a « N P A B L O . 0 3 
S I l o c a . 1 p r a d l l e o t o d e l p C T o l l o o b a r o e l o n d a . 

— — — A LAS TRES D E UA TARDE y A LAS NUIIVE DE LA NOCHE. - - -
GRANDES CONCIERTOS POR TODA LA TROUPE FRANCO-ESPAÑOLA 

Ruidoso ¿xito de la inimitable y simpática tiple edraica 

L A C A C H A V E R A 
. con sus originales y exclusivos juguetes cómlco-Krico-bnliables. 

S H I T Í / V I O I O D E O A . F ' E O H ! 1.» p o r 
-*5 ELEGANTES SEÑORITAS, '¿S.-Enlrada libre.-Restaurant a la carta. 

O O N T I N - X T A - M E N T H I N U B - V O S D E B U T S 

Q K . A . N D E 3 O O N O I E E . T O S todos loa días, o las 4 y a las 10. 

l o l í T f e r r e r 
Exllr. — Exito. — Exito 

• la emincnlo ciiplollsta a transformación 

SUCC¿8 , 

Ovaciones a la pareia 
de baile internacional 

extraordinario a 

E l v i e r n e s , 4 , I n e s p e r a d o y c o l o s a l D E B U T . 
El iueves, S, DEBUT de la 

incomparable cupletista B E L S L A O T E L L O 
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T E A T R O A R N A U 

Hoy, tarde. • lai i, sección popular. —12 notables ntracclon»», 13. — Qrnn í-xlto de MAÑICO 
T a r d e , a l a s 6. - S e c c i o n a s espec ía les . - K o c h e , a l a s 9 y i \ 2 . 

H o ^ , d e b u t d e m m m m s ? h ñ w m 
DEBUTS, S (iioinlle pareja de baile). "(oplaudldlilniu tonodlllera). 

wormS: L a C u f i a n i í a - L o I a e s r u a n í e s - H i e o e s F e r r e r - T r í o E s p i n o s a 
K u l d o a a a 

o v a o i o n o a a. l a . o r i c r l t i a l 
© x o é n t r l o a , • 

y n e r m o s i s l m a . 

R e v e x t i t a e t C o s r b e t S i * 
lea americaaoa Silbado, 0 de Octubre, debut de THF. FAMOtJS RIOGOKUSi 7 ¡«pononea, 7 . - La primera troupe japoneaa que trabajari en Barcclonai nuevos en España. 

Maill.«.WSliaWWS«MMWWIIMi>WMBWIJMWl«liMIIIWIIWIIIMilW'"ll"""ll'11'"""' ''I 

0 1 mm 
O H j Y M í F ' I A a n t e s G ! - A . ^ r / ! i . n ^ i a 

Durante la semana, no habrá tundan para dar lunar a grandoa retornas, '• 

* " M U KU8ZO-HALI. 
Marqní» del Duero, 108, trente al Teatro Condal. 

Todos los días, tarde y noche, colnsal triunfo a la extensa troupe compuesta Por 
E S - V A - L I O S A a A R T I S T A . E S - m & 

Siempre succis especíale) • escultural csupietlsta 

Continúan nuestras debuta.—Hoy, 8 de ¿xlto: 

Entrad» Ubre. — Bntaoaa rratla. — Bestaurant n u onrta. 

P A L A B S D E S f L E U R S H o s p l f a l , 1 3 1 . 
O - r v - n d i o s o o o n o l o r t o y ' o a i i e a o o z i o r q u o a t A . 

— Ho». fran debat de ta bella . i 

• LOCAL DE MODA - - SlBMPf?E DEBUTS. • • • 

! 

£0RAS obsen vacian 
"TiauíT" 4 tar. 

Observatorio Meteorológico de l a d i i r e r a i d a d . —30 de Septieml.re. 

I 
BARÓMAO* 

y al 
nivel del mar. 

760'JO 

TcmscrrtHU' 
te d lo 

tombra. 
lü'ü 
Si-O 

DIREOCtONiHUMBOI ESTADO 
vienta. ciclo- OtM 

NUBES. 
CanHSaO. 

ü. O. S. 

En las 
84 horas. 

_ TEMPSRATUn Aa.__ 
HiMina, I Mínima. 

Surab. 
Somb 

Só-O /Rell i 1-9 

Veloeldaí 
del 

Viento. 
05 

kilómetros. 

J y | Cublert, ^ ¿ - [ ¿ ^ 
AGUA I t tüVIA I OTaRRv^oNji, 

PAl.ru-.DLASl»-
4-25 C'OO Neblina. 

Sale oí Sol a las 5'47.-Se ponaalas 5'J4.-Soleia luna ala 7<S0 tarJe.-S* pone a lo» 1 ¡'20 mañana 



V d e O o t a b r e d e l 8 1 2 . 
E n la batalla ferroviaria que se está librando no ha cambiado la sitaaclón 

de los contendientes. C a d a uno en su terreno respectivo, sólo se comunican 
POTiparlamentarios y aun éstos no directamente, sino por mediación de terc<y 
r.is personas, que son actualmente los ministros. L a s sociedades económicas y 
ottos factores sociales de rel ieve, que se prestan a intervenir, no han Heffado 
todavfa a operar. L a conversación se sostiene sólo entre las Compañías y o l 
Gobierno, de una parte, y de otra, entre éste y los obreros huelguistas. | L a s 
partesinteresadas no se tratanl 

E s t a es la parte fea que hemos visto en la cuestión desde el principio. Pare» 
cía natural que, teniendo la E m p r e s a de M. Z . A . , que es en e r a n parte e ^ 
tranjera, su representante español, éste se hubiera puesto al habla con los ope
ra r ios antes de la huelaa, en la huelga y después de la haelpa, a fin de l imar 
asperezas, discutir las concesiones y l legar .1 una avenencia o, por lo menos, 
intentarlo. No ha sucedido nada de esto. E l señor Maristany, desde su torre de 
marfi l , se digna sólo contestar a las preguntas que le dirige el Gobierno en c i 
fras énigmaticas que se resuelven al fin en una negativa rotunda a todas li\s 
prctensronés de sns subalternos, algo así como el non possutnns del Va t icano 
e n l a s dc;mani'as ̂  los fieles que suspiran por una adaptación a las exigencias 
de la real idad. 

No poseemos desde luego los elementos de juicio necesarios para fal lar en 
e^etr^scpndental y ruidisimo pleito, que son las cifran exactas de los ingre
sos exactos de la Compañía en cuestión. Pero nos basta para disentir de la opi
nión pesimista formulada ayer por el señor Canale jas , asesorado, sin duda, 
por el director de esa red ferroviar ia, el hecho de que este mismo señor hubiera 
sugerido esperanzas antes de aliora a sus administrados y que aun ahora se 
reserve quince días para responder satisfacioriamente a l a s peticiones que 
se le dirigen. U n a cosa u otra; si aquellas demandas ascienden a veinte mil lo
nes más del total que la Compañía recauda, no caben prórroscas ni aplazamien
tos; es pteciso,negarse en absoluto a toda concesión. ¿Por qué, en vez de h a 
cerlo, se invita a los peticionarios a reanudar e l trabajo en espera de unos 
beneficios que no han de recibir? 

No sabemos hasta qué punto son ciertos los cálculos que, firmados por «un 
ferroviario», ha publicado toda la Prensa y que disienten bastante de los ex
puestos al señor Canalejas por el señor Maristany. E n la duda, hay que s u s 
pender el juicio, aunque todo nos incl ina a creer que en los dutos oficiales hay, 
de uná parte, muchas deficiencias y de otra muchas exageraciones. L o s técni
cos de. toda España resolverán. 

E s lástima que, pudiéndose zanjar el conflicto en Cataluña, donde se lernn-
taron queja»fáciles de atender, so haya dejado por incuria o tosudoz, que el 
conflicto prenda en el resto de España, donde los fenoviar ios se han adherido 
por mera solidaridad, resultando el problema de más difícil y casi imposible 
solución. Podrán sstar bien tranquilos quienes perciben enormes emolumen-

.tos por muchos y variados conceptos; pero Cataluña y en general España no 
lo habrán de agradecer; 

Quisiéramos ver las partes litigantes más aproximadas, pues esto seria una 
señal de que van a una inteligencia y de que ha caído la barrera que lastimo-
Bamente separa las clases. Ciertos endiosamientos, por arcaicos y centrapru-
duceotes. <£tán JRaa'lados retirar. 
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• •, L a s votaciones recardas en las distintas secciones ferroviarias délas línensespa* 
flotas, todas eMas favorables a la huelga, ban venido d complicar eljiiiaio de una ma
niera sensi. le, pues si bien Uay la nota simpática de un grandioso ejemplo de compa* 
flerismo y solidaridaJ obrera, el hecho de tratarse ce ung huelga general de ferróos* 
rrilcs obliga a que nadie más que el Gobierno pueda Intervenir. Y claro está que al 
hablar de intervención por parte de los poderes-pübllcos, nos referimos a una Inter
vención am stosa, a representar el papel de aiolgable componedor, lo cual no deja de 
ser un inconveniente. ,» • , «p jüsi. un s i ^ 01 

Nosotros, cuando la huelga eet: ba circunscrita a la sección catalana, confiábamos 
en ta Intervención de los Socieda-Jes económicas de esta capital, tantj porque por tra
dición han venl lo interviniendo en loáoslos con icios entre el cspl •> yol trabajo, como 
por los prestigios e imparcialidad de sus representantes, Pero :i hora esa ventaia no 
existe; la acción de las Sociedades económicas de las localidades dillcilniente puede 
ser eíectiva, y siendo el ( oulerno el úi Ico que se halla en condiciones da intervenir< 
nadie sobe cuándo t-l conflicto puede entrar en vías de arreglo. E l r'oFcnldo del Qo-
bierno ¿esde los primeros momentos y las contemplaciones <iue ha tenido con las Com-
pañíaSi le lian pimsto en condiciones desfavorables para cjtsrcer do arbitro y aun de 
•mlfiable componedor. I Igo, a no ser que haciéndolos aefiores Canalejas y Vüianueva 
grande acopio de enersta, esfuvleran dispuestos a hacer entrar en \'ei eJa a las Com
pañías, Lo cual du lanius. 

Siempre que se registran conmociones de cualqoler índole, va politices o sociales, 
por lo mis r.o que se trata de esta, os anormales, circulan las noticias iq¿s estupendas y 
las versiones más apartadas do la realidad y los rumores müs infundados. A l periodo 
de not'ctones espelúznente» aun no herros íle'^edo; pero, en cambio, van circulando 
versiones que aunque podrían tener visos de verosimllltu t, dada la voracidad de las 
Compartías ferrocarrileras, nosotros, des Je los primeros momentos Isa pusimos enena* 
rentena. 

Se trata del aphznmlento de las feches de rever-ió i al Estado de las l'neas de fe
rrocarriles. La noticia sallií de la Bolsa de esta capital y echada a volar por uno de 
nuestros primeros gúetonej, noticia que, tomada en seilo, por lo misma que es verosf-
mil, dado coino ir.s paitar) en tlspaña las ^rancie* Empressa, que siempre que pueden 
negocian, ha circulado por toda L-spaflB, 

t i Qo!>ierno ¡ip desmentido rotundamente que se bus'ara el aplazamiento de la re 
versión, de lo cuel todos debeiros tomar buena noí». • T 

No faltaba más que ya quo circuí i la noticia, no sa hubiera des-rentido. L a primera 
línea que revierte el í-.stado es el Irozo comprendido entre Metaró y Barcelona, y 
como esto no oci-rriré hasta 194t, es decir, hasta dentro ?í5 altos, bueno es que el Ci«f 
blerno entienda que n los ministros de aquella fecha -s i es que eniorces los hay—co
rrerá el trabaio de tratar de la reversión de los ferrocarriles. Claro está que ae podría 
abordar antes el asunto si se quisieran unificar los plazos de reversión: pero parfi eoto 
tenemos por le menos treinta orlos de tíompo. .\'o se hable más de reversiones, que 
todo contribuye a ea.brollar el asunto que se debate. 

«•« 
L o admlra-le de esta huelga, ademas de' picedimlento de los huelguistas, perfec

tamente legal y di^no, es que el conflicto, por lo mismo que es entra el capital y el 
trabajo, ni es i oiltico ni los obreros quieren que lo sea. Pero ya están so campafla, 
acentuando diorlaxente sus propófltos de barrer para adentro, para sacar ventajas 
políticas, ios par idos extremos: el Ic-rrou-.lsmo y lo teocraf la. 

Dan gusto leer las cosas crotescás que á ce E ( Progreso para straerse e los obre
ros ferro iari s a ía causa lerrouxista. Y por si fuera poco los ditirambos y las frases 
rimbombantes d que hace uso, y de h s cua es está tan plagado el lerrouxisroo, ahora 
haabieno una susc ipción para sostener la baalga. Esto es, sencillamente, tirar las 
redes para 1 esesr incauto<. porque si llaia el ca-o de que los obreros ferroviarios ne-
cesi en de los demás ciudadanos, todos los que desde el primer día nos hemos puesto a 
.au ledo haremos lo que se deba liac r« 

Por algo se di. e que los extremo- se tocan, porque si el lerrouxismo con suscripcio
nes se dei lea a In pesca de bobalicones, la teocracl.i n presentada por el obispo hace 
o mismo. £1 caudillo por iredlo de su ór. ano en la Pren>fl busca adhesiones políticas y 

socloa para la Casa del Pueblo, a la vez q e tome a la huelga ferroviaria de comodín 
para atacar a ios socialistas, recordando iodudabiemente la famosa sesión en que Az-
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cfirate y Pablo Iglesias le dejaron de cürrpo presente en el hemiciclo «Tel Congreso 
cuando lo de las aguas de Gonzalo de Rivaa y la cal, el yeso y el cemento, y ei obispa 
l;usca obreros que, faciéndose lenguas del Interés que tiene la Iglesia católica, apostó
lica y romana,en honor de ellos, le ayuden a quedar bien ante Roma que cada día está 
ciás escamada de la falta de fe> de que se dolía el cardenal Casaüas de los barcelo
neses. Cuando en toda lispaña se apoya a los obreros y todas las Corporaciones po
pulares y Sociedades sin distinción de ideas piden al üobierno que atiendas las pe
ticiones de los ferroviarios, es perjudicar a estos internando llevar al terreno político 
lo que no tiene que salir de lo que es: un Htlglo entre el capital y el trabajo. 

E n l a Unión F e r r o v i a r i a . 
Ayer permaneció reunida casi de continuo la Junta directiva para tomar las disposi

ciones oportunas relacionadas con la buena marcha do la huelga. 
En secretaria se recibieron varias cantidades para el socorro de los huelguistas y 

además una carta del empresario del teatro Lírico prometiendo env arle diariamente 
cibn entradas mientras dure el conflicto. ' 

Recibióse también una carta del Centro Católico de Sans participando que dicha 
entidad habia telegrafiado al ministro de ¡'omento l ocándole que interponüa sus buenos 
oficios para que sean atendidas las justas demandas de los ferroviarios. 

V arias Sociedades obreras lian olrecido su apoyo mor I y material a los huelguistas, 
Pasan ya de 500 los asociados iiarcelona-Norte que se han inscrito en la Unión Fe -

froviaria. 
E n l a estación do F r a n c i a . — P o r so l ida i ldad . 

Ayer, a la hora anunciada, salieron los trenes de la estación de Francia con nume
rosos viajeros. Los de Tarragona y Molins de Rey iban guiados por equipo de la Ar
mada. Los de Zaragoza y Portbou con equipo militar y el tren de trabajos para recom
poner la vía en Vilasar fué conducido por equipo del ministerio de Fomento, sección de 
Melilla. En este Iren iban 3o individuos de ingenieros militares, -10 de Infantería y al
gunos de Administración militar. 

Ayer abandonó el servicio el jefe de la estación de San Celoni. Hasta tanto no 
vaya destinado un interventor del Estado se ha encargado del servicio la fuerza allí 
destacada. 

E n l a estación del Norte. V i s i t a . 
Ayer hubo menos movimiento de pasajeros y mercancías que los días anteriores, 

habiendo dejado de acuair al trabajo el personal de gran velocidad. En los talleres da 
San An .rés tampoco se traíajó. 

'1 amo en el interior como en el exterior se observó mayor contingente de fuerza de 
la guardia civil y agentes de seguridad que ayer. 

Salieron los sigLientes trenes: A IdS 6'35 para San Juan de las Abadesas, con 149 
pasajeros; a las ü"d5 para Manresa, con 45; a las i l") para Zaragoza, con 540; a las 
«'25 par.: Vich, con T¿; a las 0'49 p.-ra Manresa, con (ió, a las \0'45 para San Juan de 
las Abadesas i.on 17, y a las VÁ'üU para Zaragoza, con 30 viajeros y mercancías. 

Y entraron: A tas/ '15 procedente de Galicia, con cargamento de ganado; a las 8 
procedente de Zaragoza, con pasajeros; a las 9 procedente de Manresa, con 266; a 
las procedente de Manresa, con 22.'. 

Ademas llejó un iren de mercancías p, ocedenle de Molins de Rey. 
La Compartía de la línea del Isorte lia acordado establecer trenes ligeros con mo

tivo de las tiestas que se celabran en la última de diciias poblaciones. 
En la sala de espera han sido fijados unos car telones participando al público que 

desde ayer serian nuevamente admitidas mercancías para toaos los pugIjIos de la línea. 
E l presidente de la Unión Ferrovitiria visitó ayer al alcalde con objeto de sater los 

términos en i,ue puede intervenir la junta de Reformas Sociales para gestionar la so
lución del conflicto. . . . . . 

Ei alcalde no pudo darle las explicaciones pedidas, pues la referida Junta funciona 
''residida por un delegado de la Alcaldía. 

Tiroteo.—Niimtro do huolgnistaB,—Rnmor desmentido. 
Unos de los ¡n livi luos encargados de la vigilancia noclurna en los andenes y alma

cenes de la estsejón del fvprte notaron ayer mailana que unos rateros trataban de lle
varse dos sacos de algarrobas. 

Los v gilantes, para asustarles, dispararon un tiro ol aire, contestando aquellos con 
otros. Acudieron alguno; guardias de seguridad, cruzándose entre éstos y los rateros 
Varios disparos más, sin que, aíortunadamente, resultase ningún herido. 

Los rateros lograron escurrir el bulto. 
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Ayer aumentó el número de haeládtstas en unos dosclento?, todos pertenecientes a 

la linea del Norte. 
E l número total de los luelSuisias se calcula en unos 9,500. 
Ayer corrió el rumor de que había abandonado el servicio el jefe de la estación de 

San Celona por haber e amenazado los bus Quistas con osredlrlc. 
t i gobernador dvl! , er.ter do del rumor, telefonó al alcalde de dicha poblaciín 

para qm le ente ar í de lo q ie pmliera hab r de cierto sobre el particular. L a aludida 
autor dad rranlclpal dijo al ^eiV r Portel i que el empleado de referencia había a ando* 
nado el trabajo por simpatizar con &I n.oVi iiientOi sin li..ber sido oj jctode la más pe» 
queña coacción. 

Aoolden'OP.—WnUtapeF.—En r l Oobierno o t r l l . 
E l alcalde de Hospllalet de Llobregat partí I; ó anociie ni flobi rnador íjue en el paso 

• nivel de la linea M. . A . »n la carro'eri de Sema Cruz-de CeUfell el vifil anta del 
mismo aeepe ci ió de la Mesada de una máoulna que Ib i sin convoy «n el preciso mo* 
mentó en qtie iba a cruzar dicha Unta un carro, en ei cual iban un homhra, une mujer 
y un niño. ; 1 vigilante, con exposici n de su ) ida, se abalanzó a la cat>aller(a que tlruba 
del vehículo y con-iguió desviarla, evitando de esta manera ana lamentable desgracia. 
£1 carruaje tuvo algtinos desperfectos. 

Ayer tarda en la estad n del Norte, y sitio conocido por vías nuevas*, descarriló 
una máquina, sin consecuencias y s n causar dailo tirano. 

Relevadas por fuerzas del escuadrón de cazadores de Altnansa, han regresado con 
las de dragonas de Santiago que prestaban servicio de vigilancia en A\oliet, Uinás, 
Hostalrich y Riudellota de la Selva. 

Ha regresado a esta plaza un comandante de Estado Mayor después de habar ins
peccionado los servicios de vigilancia en las líneas de esta capital a Lérida, Lérida a 
Reus y Caspe a Barcelona. 

Hoy saldrá con igual objeto un capitán de Estado Mayor que irá a Tarragona por 
la línea de los directos y regresará por Vilafranca y Martorell, 

Se ba publicado la siguiente orden Je plaza 
Bl Uxccno. SeSor c.ipitia señera! de l« regfión me comunica qoe para obriar difteuMadet 

en la nlloientacitia de la fuerza destinada al servicio de las vías férreas, porsn deñciant'r 
calidad, eleTndo» precios y carencia de viveros, la CorapnOfa de Madrid a '¿uragoía y a 
Alicante se compromete a proporcionarlos de su economato y .remitirlosaor fecrocarrií a 
los sectores de viKilancia con cargo a los devengos y pluses de la tropa, bacieado 1» peti
ción de los géneros que necesiten por conducto de la Captuafa general. 

Ayer a medio día el gobernador se lamentó ante los periodistas de los cañarás que 
acerca del conflicto ferroviario publica la Prensa francesa. 

—Para que se convenzan de la falsedad de les noli.las que propala la Prensa ex
tranjera—afiadló el seflor Pórtela—basta decir que el diarlo parisién V h c h i r sostie
ne, entre otras cosas absurdos, que yo he prohibido la venta de armas a las armerías 
de esta ciudad. Bi. 

En cuanto al estado de la huelga, nos dijo que continuaba todo poco más o meaos 
Igual que anteayer. 

En el Gobierno civil estuvo el delegado en Barcelona de la Asoriación irternacional 
de la Prf n o, de París, para prot star ante el seilor Porc ia de tales cDiiards y al mis
mo tiempo decirle ue habla telegrafiado a la enti Jad que representa para que sean des-
n.entidas tan falsas noticias. 

Con el n.Isu o objeto visitó al gobernador el corresponsal en Barcelona del perióJico 
P E c i a l r . 

T a l a g n u n n c - S o b r e e l aooldsnte de a» tMnoohe. 
E l senador don Jo>é Monegal dirigió al presidenta d>.l Consejo el siguiente tele< 

firama: ul fqm;. 
Considero aspecto boy problans ferroviario araiKstmo si no Tieae soluci -a bnoedUtn • 

no se atiende pref< renti-mente reijular servicio mercancías parí» evitar paro forzoso toda» 
industrias poblaciones servidas ferrocarriles Norte y Manreka^BergK, ofrezco incondlciona: 
modesto concurso. 

E l Jefe de! Gobierno ha contestado con el siguiente despacho: 
RApreciando cuanto merece su prestijriosa personalidad, le agradezco en nomtr» del i'o 
bisruo el valioso concurso qüe nos br n la por alio, altísimo Interés' naciona, por considera -
ciones, aunque subalterna» para nosotras, lateresanies como representación política ansiu 
mo» resolver lo huelga, bien si |fá localizada, bien se generalice, coa procedimientos de equi
dad; pero ne¡;áadose los ferraviarios conceder piara qne las Compaálas tsti.nea Indispen
sable por razones poderosa» sólo de quiace o velute ais», el apremio ra a frustrar naestro 
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propósito, obligánddWi a acudir, si la huelga se extiende, a resólacionés qae antaalamo 
eritur. 

Ha dicho el Gobierno que a mediados de Octubre las Compañlnt terminarán su estadiQ, 
que c« prolijo, y prescntMraa no lórmnlai vagas sino fórmulas concretas, expHcitna, que 
nos permitan eatisiacer de momento parte du las aspiraciones de los empleados y obreroa y 
prepararnos para mayores satisfacciones sucesivas, pero previstas desde ahora. SI usted y 
utrHH dignas personas de Barcelona, con la urgencia que el caso exige, porque el estrago ya 
oo permite dilcrir mucho ciertas resoluciones, lograran una cuucordia, prestarían al inte* 
ré» público un gran servicio, tín otro casu, por doloroso que sea, el Gobierno atenderfi a la 
salvaguardia, al amparo enCrgico y presumo que eficaz, de los m.is altos intereses de la 
patria, de los especiales de la región catalana y de la producción agrícola e industrial, qu* 
no permiten nuevas dilaciones. Si la dnicu lórmnla es someter nno n otro de los intereses 
que litigan, a ello no puede ir el Gobierno porque lo <stima contrario a su competencia y a 
la jatticia. 
^¿.«.saludo muy cordíalmente. 
'' Por la CompaBía del ferrocarril del Norte ha sido nombrada uno Comisión de Jefes 
pera < ue realice las oportunas ¡¿estiones en averiíjuadón de las causas que pudieran 
Ocasionar el choque que anoche ocurrió entre la locomotora número 1 .üü/ y un tranvía 
en el paso a nivel do lu carreterc de Klbas. 

Nota oficial. 
En el Gobierno civil té nos facilitó anoche la slgnleuto notn: 
«hsta mañana se han presentado varios obreros en los talleres de Sandrés, con ob

jeto de empezar el trabajo, pero como a<iuellos estaban cerrados por orden de la Com
pañía, ban tenido que retirarse. 

l e: Manresa lian comunicado que los operarios del ferrocarril de Manresa a Berga, 
en número de 215, se han declarado en huelga y el tránsito está interrumpido en dicha 
linea. 

E n la estación del Norte lan trabajado los mismos obreros que ayer. En dicha e s 
tación admiien para lacturur merconcias a gran velocidad y sólo p; ra aquellos puntos 
en c u.1 antes se hecín, pi;es no admiten mercancías que antes eran facturadas por la 
estación de branda, t n pequeña velocidad y debido a las gestiones del gobernador, 
se admiten para el uansporte carbones y algodón. 

Según noticias, la Federación de Ferroviarios da Barcelona, sección Norte; que 
tiene establecido su centio cu la calle de Cardcrs, piensa montar tina sucursal en San 
Andrés. 

Por la (sfación del Noite, a los 7'IG, ha llegado procedente de Galicia un tren con 
ganado y han salido a las l i N S uno para San Juan de las Abudesas, cen 1 / vagones 
con carga general, u las 12,30 l a salido otro para Zaragoza con 50 vagones y a las 
IS ' ja ha solido ctró, también por la line;i ce San Juan, con !) vaüoncs de carga gene
ral , 5 algodón para Kipoll, I id. fara San Quirico, otro id. iaru Torelló, olro id. para 
San Juan y o;ro j.rnu Manlleu; los cinco vagones restantes, para distintos puntos, van 
cargados con maíz, algarrobas y madera. E i total de vagones que lleva esie tren es 
de '¿á. 

En la estación de Viünnucva (nniig;:a) se ha organizado un tren de 21 vagones, car
iado de carbón, que destinan a diatintos pueblos de la línea de Francia por ürano-
llers. Ha sido trasladado a la esiaciún de Francia desde cuya estación emprenderá la 
marcha. 

A las IS ha llegado procedente de San Juan de las Abadesas un tren de mercan
cías compuesto de '¿o vagones, con carga general. 

Se dice que el presidente íle la Unión de ferroviarios de Barcelona Norte, seflor 
Armen^ol, lia indicado u los socios que trabajaban en los tallares de San Andrés que 
ae presentosen moñana, a las siete y cuarto, a cobrar. 

E l Bielde de Arenys de Mar solicita del gobernador vea de consefiuir de la Com-
paflin de M. / . A. que se formo un tren para dreular desde Preiuiá hasta ei Empalme 
y mientras tanto se repara ln vía interrumpida por los destrozos causados por el agua
cero •, himo. £1 gobernador lo ha pedido a la Compaflia. 

No buho ta l agrrealón.—Falta de pr imeras ntatariae.—Aún h a y t r l^o. 
Un colega de la noche publicaba aysr la noticia de que un maquinista de la línea 

del Norte había sido agredido en I nerte K o por un grupo de liuelguiatas que le arro
jó unn piedra de gran tan ailo sin conseguir tocarle. \ 

E l gobernador, a quien preguninmos anoche sobre el particu ar, nos di;o que no 
tenia nuticia alguna de ello y que de ser cierta la agresión lo habría sabido tanto p o r 
la Compañía como por la policía, que es numerosa en el lugar donde se decía desarro
llado el suceso. 
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E s lamentable la fiecuencla con que se propalan esas especies que siempre parju 

dlcan a los fürioviarios huelguistas. 
E l alcalde ce Sitaea tele rRfió ayer al flobernador que por f jila de primeras mate* 

rias Iban a ser cerradas en aquella población cuatro fábricas de calzado en loa que 
tienen ocupación unos 700 obreros. E l gobernador rogó a la Compañía M. Z . A . qne 
transpOitQse a S i t ies las pioles que en las citadas fábricas se necesitan. 

Acerca del rumor circulado so.>re la falta de trigo en Barcelona, el gobernador nos 
dijo anoche que había conferenciado con el presidente de laSociod id de harineros, el 
cual le dijo que aun había en esta población existencias de trigo para quince días. 

So l ida r idad obrera. 
L a Sociedad Uñ ón Orrera Corchera de San CelonI, como prueba ds solidaridad 

con los obreros asociados de la Uní n Ferroviaria (sección catalana), ha acordado abrir 
nna suscripci m do carácter particular para avorecer a los huelguistas d¿ esta loctH» 
dad que se consideren necesitados, u fin de q e puedan perseverar en la lucha hasta 
conseguir que sean atendidas bus justas peticiones. 

E n B a c a l o u n . 
E n la sesión celebrada ayer por el Ayuntamiento de Badslona aprobóse una propo

sición referente el actual conflicto ferroviario, la cual suscribían concefalea de la»- di-
ferentes agrupaciones políticas que integran dicna Corporación municipal. 

L a proposición de referencia abfl'ca los siguientes estreñios: 
1. ° Dirigirse telegráficamente el üobieroo en súplica de que obligue a las Empre

sas ferroviarias a acceder a las w liciones de los obreres. 
2. " Hacer, por telégrafo también, igual petición a los representantes de las Com-

pafiias ferroviarias. 
3. " Felicitar a loa huelg ;lstas 

sus derechos 
Asimismo acordó ayer el Ayuntamiento de Badslona dirigirse al Gobierno en súpli

ca de oue con moiivo de la co imemoración del centenario de las Cortes de Cádiz se 
conceda ana amplia amnistía • todos los perseguidos por delitos de carácter político f 
societario. 

E n Gerona . 
E l tren procedente da Portbou llagó con doce vagones comoletamente llenos de via

jeros, viniendo sentados en los estribos, excediendo de mi millar los que iban en dicho 
tren. Algunos tuvieron que hacer el viaje de pie dentro de los coches destinados a los 
equipajes. 

Marcharon a Palamós, pasnndo por la línea de San Fellu de Gnlxols, cuatro delega
dos de la Junta directiva del Centro de I nión Ferroviaria de esta ciudad para tomar 
parte en un mitin de ferroviarios. 

E l farmacé tico señor Mu.-tra lia ofrecido a los huelguistas aum'nislraries gratis las 
medicinos p ra los individuos de s. s familias que estén enfermos mientras dure el con-
lllcto ferrovlurio. 

Pesado mafluna fine el plazo para declararse en huelga los empleados de las lineas 
de Gerona a Olot, Gerona a San Feliu de GuUola y Flassá a Palamóf. 

E n Maurea». 
En el local oei Centro de Dependientes, donde se reúnen los ferroviarios, celebra

ron los obreros del tranvía de Mauresa a Berga un mitin, bajo la presidencia del alcal-
.de, seilor LUtjós. Asistió n merosn c ncurrencia. E l seilor Llatjós dijo que el gober
nador le hebla telefonado que avisara alón ferroviarios de dicha sección que para 
declararse en huelga deban pontrlo en conocimiento de las autor! jiáes ocho días 
antes. Lea aconsejó que aguarden que transcurra el referido plazo para declarar la 
huelga. 

Los individuos de la Junta directiva que hicieron uso de la palabra para abogar por 
el aplazamiento de la huelga, fueron rrclbidos con manifestaciones de hontilidad y con 
Vivas a la huelga. Ee vista de ello presentaron la dimisión. 

E l alcalde habló nuevamente para recomendarles que ya que iban a la huelga no 
ejercieran coacciones, respetando la libtnad del tral ajo. 

L a Cámara de Comercio y de la Induitria se ha di. igido a las Ccm- r. as ferrovia
rias para que procuren iu pronta y f ivorable solución del conflicto. 

Durante la madrugada de ayer principiaron a abandonar el trabajo los obreros del 
ferrocarril económico ae Manresn a tíerga. . * 
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E n Bstui . 

E l correo de Falset es conducido en automávil. 
Loa huelguistas visitan las csiacionei ct-rcar.as, aprovechando para ello tartanas 

cedidas sraiuitamente por algunos comerciantes. 
E n T a r r a g o n a . 

Los ferroviarios de Madrid a Zaragoza y a Alicante celebraron un mitin que se vló 
concurridísimo. Usaron de la palabra varios compañeros, quienes abobaron por la 
continuación de la i.uelja hasta conseguir la victoria. Algunos atacaron a Barrio, pre
sidente de la Unión l-'errovbria Española, diciendo que engañaba a los obreros, pero 
que la sección catKlana le haufa salido al paso, t i preildento manifestó c,ue ai las au
toridades, la industria y el comercio demostraban que ia causa de los ferrovlariofl no 
era justa, ellos volverían al trabajo inmediatamente. 

Los trenes que han salido para Barcelona vnu conducidos por maquinistas de la 
Armada, los mozos de tren son soldados de ingenieros y las agujas están al cuidado 
de peones de Obras públicas. 

U l t i m a s n o t i c i a s . 
S i n resa l tado. 

Conforme a lo anunciado, ha tenido lugar en el Fomento la reunión de los presiden
tes de las entidades económicas con los da loa terrovlurlos huelguistas. Eran los prl-
meron los señores Hadó, CeWet,- Grué, Sltjes y Koig, y Armengol. y los segundos 
Ribalta. P l , Kipoll, Solanas, hstivill y Puerto, 

: bsios, según sus manifestacionos, no tenían esperanza alguna acerca del resultado 
de las gestiones; pero asistían a la reunión por deferencia a los representantes de las 
económicas. 

La reunión duró Varias horas, transcurridas las cuales los ferroviarios abandonaron 
el 1-omento, después de dar por terminadas las negocltclones, de acuerdo con los otros 
señores. Unos y otros acabaron por convenir en que la extensión y generalidad del 
conflicto lo pone (aera del alcance de una acción particular. 

Además, parece-y esto lo hemos recogido en la (Jnión Ferrovieria. donde esta 
madru .edti circulaba |.i nolícia—, que las Compañías se hallan en iaual situación de in
transigencia que antes y quo no han hecho concesión alguna determinada para llegar a 
la sohicióo que las entidades económicas gestlonuhan. 

Instas nos ruegan hagamos constar su agradecimiento a las Compañías y a los re* 
presentantes de loa hualgulstas por las atenciones que para ellas han tenido. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
•svv Siotáznenes. 

L a Comisión eapeclal de Consumo? presentará en la sesión próxima los siguientes 
dictámenes: i 

1 . " Declarar cesante al aforador de primera clase don Andrés Pérez, que praclicú 
el aloro determiname del adeudo de 50 pi setas en vtz de 64'58. 

2. ° Imponer dos dios de suspensión de empleo y si eldo al interventor de prlinfra 
clase don Andrés Herrera, de servicio en el fielato de don Carlos, por su negligencia 
en la Intervención del despecho a que se ref e rce l citado aforo, y 

3. " Apercibir al fiel de primera clase don Luis ¿e VIllsloLos, de servicio en el mis
mo fielato, con motivo del hecho ocurrido en la dc| endencia a su cargo, previniéndole 
que tenga exquisito cuidado para que II ne su cometido con todc fidelidad d personal á 
sus órdenes. 
^ ^ H b b suo o'Jb ?M Do 2a h n ^ g a . 

E l .seíicr KibaUa, préndente de la Unión Ferroviaria, visitó ayer al alcalde para n--
cardarle que el presidente de I» Junta de Keformas Sociales, señor Kolla. Ies prometió 
aer Intermediario entre las Compañías de ferrocarriles y los huelgulstaa. 

-«."^k «« sMslMLfiLth' íaJ ' 'Homena je a nn ar t is ta . 
E n Ib Alcaldía se rcr.'h\6 ayer el siguiente telegrama: 
«Bien s Aires. - Institución Estudia Catalán losteja pintor Monturiol.^ 

oa awai,'- al e i»di w 5 Memor ia . 
Ayer visitó al alcalde una Comisión de profejores para entregarle la Memoria pe

dagógico de la e tursión que realizaron aquéllos por el e tranjero en I t í l í . 
L a s Indast r las art íst icas. 

L a Comisión organizadora de ls proyectada exposición de muebles con escultura! 
visitó ai alcalde pura entregarle los documentos relativo? a la reulizuclón de dicha 
obre, 



" Al propio tiempo expresaron al alcalde los deseos de ffilo, cttaíído se célebre ofr* 
Exposición de arte, se conceda lugar preferente para la instalación de exposición de 
Industrias artísticas. 

F.l ulcalde ha ofrecido hacer por su parte to^o lo posible en beneficio de la idea que 
Apuso dicha Comisión. 

L a s fiestas do Cádiz . 
A la invitación que hace pocos días recibió el alcalde de las Sociedades económi

cas para asfstir a aquellas fiestas, el alcalde contestó designando para que le repre
sentara al seflor Labra. 

Ayer mañana recibió otro telegrnmn-invitacicn del ministro de la Gobernación para 
que designase representante de Barcelona en las fiestas de Cádiz, y el ulcalde contes
tó que designa para que represente nuestra ciudad el alcalde de aquella población. 

a Dio» •s i l tc ioi í&niosvoiü X a oatlle de Ziérlds. 
E n la Alcaldía se firmó ayer la escritura de adjudicación de las obras para la urba

nización de la calle de L'r ida, al inlispensable ¡ omento de Obras y Contracciones, 
por el tipo de 2615(..0 pesetas. 

r i 

a - a c e t m a . 
Se ha personado en esta Redacción una Comisión del Gremio de taberneros pl" 

diéndonos hiciéramos constar que el establecimiento de la calle de San Pablo, a que 
nos referíamos en nuestra edición del domingo último, no ta taberna. 

Dicha aclaración la acogemos gustosos, sobre todo cuando sabemos que el gremio 
no admitiría en su seno al dueño de ningún establecimiento que estuviera en entredicho 
por el vecindario. 

= L a s madres verán robustos a-sus niños si les dan S E Z t O B Z O L . 
Wfl ' •E-'at-arilQ'? ' ' ' 

De M. F . hemos recibido la^entidad de quince pesetas qqe hemos distribuido en
tregando dos pesetas a cada una de las familias necesitadas habitantes en los siguien
tes tomicilioa: . , oíi o r ^ i r ! Í i o ' c í í s ' © ' ^ ^ ^ ^ r \ i " ^ • -. e-

Sabateret, número 6, 3."; Trompetas, 2, .V ; Ferlondina, 53,1."; Mergarit, 47, bajos, 
Ramellcras, 14, 5.", AI;a>;adors, 7, Q.0,1."; Pou de la Piíjnereta, 5, 2.", 2.a, y una 
peseta a la familia habitante en la calle Condal, 44, I.". 

De Antonio Mas hemos recibido cinco pesetus para dos familiiis que hemos reparti
do por mitad entre las de las celles de Ar¿eiiter, miraoro .22, 5.° V Obradors, 19, 1.". 

Reciban por nuestra mediación ios generosos donantes la o. picsi .a del reconocí' 
miento ce las humildes personas favorecidas. ,'»up .cftus»» al »b »Ui 

Para la asimblea republicano-reformista que se reunirá en breve so están repartien
do ya las credenciales de los delegados. 

= Con el nuevo invonto de patrones busto, p.aóniados, rápidos, Codinaj s e 
a p r e n d e d corte verdad. Venta: Fernando, 15, entresuelo. 

• 1,1 

Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 
L a Junta directiva de lu Societat d'Esiiiclis Econóuiichs ha acordado fcliciisr calurosa' 

mente al diputado provincial señor Roig' y Armengol por d voto particular que formuló ea 
la Comisidn provincial, defendiendo la procedencia de los recursos de alzad» interpoesto» 
contra el alargamiento de lu reversión de lo: tranvías. 

Anteayer estuvo a punto de ocurrir un sjnsible occidente en la calle de Ausias 
March, pues una niña que salió precipitadamente de una tienda fué a caer delante de 
un tranvía de la línea do 1 lorta. 

En el acto funcionó el aparato automático salvovidos y gracias a sus buenas condi
ciones la niña sólo sufrió una ligera rozadura sin importancia. 

— La neunstenia y enfermedades ner
viosas, histerismo, etc., se curan con el m m m n m de g í l o s . 

El Sindicato de! arte fabril L a Conslancia invita al mitin que se celebrará hoy en la 
Agrupación Obrera, calle Juan 1, 5(Cloí , San Martínj. 
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. E l coronel de la aona de reclutamiento y r e s e m mímero 27 enuncia qüe, con arre

glo a la nueva ley de reclutamienio, la revista anual a que están sujetos todos los Jn-
dividuos que pertenecen a esta zona debe pasarse en los meses de Noviembre y DI» 
demtre en vez de Oaubre y Noviembre como preceptuaba la ley anterior. 

« E l placer de tomar café después de las comidas deja d<r ser placer s i la di-
srestión es laboriosa, y laboriosa será si no se han m isticado bien los a l imen
tos. P a r a esto lo primero es tener buena dentadura, lo cual se consi jue enjaa-
K^ndosc á diario con el apreditado dentífrico veseta l L i c o r del Poto. 

En bre^e, por los operarlos de la brigada de conservación de firmes, se procederá 
a la construcción del adoquinado y colocación de bordillos en la cjlle de Flandes, de la 
barriada del Clot. 

E l Consulado de la República del Perú en Barcelona lia trasladado las oficinas a 
la calle del Brucii, número 3, bajos. i :r 

A pesar de las activas diligencias practicadas por el Juzgado de guardta no ha podi
do ser identificado el cadáver del joven q̂  e anoche fué encontrado en la calle de Simón 
Oller cravemente lierWo y que faUecló mo r.entos después en la Casa de Socorro del 
Pasco de Coón. 

Han sido detenidos los dos individuo; que condujeron al herido a la Cosa de Soco
rro mencionada y otro a quien se supone complicado en el asunti. 

Las dill¿encías instruidas por el Jur-va o de guardia pasaron al do la Lonja, escriba
nía del seílcr Rolj . 

para 
Ventejosos precios en Toyerla, Plateria .Relojería, Fotoerafía, Objeto /, 

reealos, etc. Nadie puede comretir con la casa Mart í . S a n r a b l o , 2 3 , 

Nos ha visitado una CoT,lsl5n de cobra 'ores de las oficinas de recaudación da con
tribuciones para maní est rnos no ser e acto que hayun acordado abrir una suscrldón 
para socorro de loa huelgi'ístaj. 

ARENVS DI* MAR.—Han secundado la huelga los ferrovi.'.rios de esta villa, excepto «1 
jefe de la estación, que, según se dice, no pertenece a la Unión Ferroviaria. En la estación 
prestan servicio, además del jefe, dos iDgenferas militares y dos parejas de la guurJia ci-
•U. Dorante el dia se ven grnpos de haelgulitaa calas calW, pero ea actitud correcta. 

S« ba hecho nn pretrón por orden de la Alcaldía para comunicar al vecindario que peede 
viajarse con segundad en el único tren que pasa por esta villa a las 9 30 de la maflana con 
dirección al Empalme, y a las 2-30 hacia Barcelona. Dichos trenes son correos. A pesar da 
dicho pregón, salen de uqui muy poco* pasajeros. 

Los buelguiiitas se dirigieron a la Casa Consistorial para cerciorarse del rumor que co* 
n í a de que habla quedado solucionado el conHlcto ferrovlario. Dicho rumor fué dcimtBlido. 

Entro los huelguistas reina gran animación. 
En 11 Central de Telégrafos y Teléfonos hay un eilrnordinario trabajo. E l servicio 

h» aumentado considerablemente.—./><>/ic<ft;o de P, Sag ' tra, 
VILLANUEVA Y OEt-TRÚ.—Trátase de establecer una línea de automóviles desJ» 

esta localidad m Vilafraoca y viceversa, pasando por Ribas tanto a la iJa como a la vuelta, 
a fin de evitar la peligrosa cuesta de Cnhellax, Diciia línea de nntomdvlles tendría por prln 
cipal objeto trasladar a esta playa doranta el verana, con ocasión de loa baños, n los veci
nos de la parte de lamoatnfla.y al mismo tiempo que facilitara a los haMtanles da los 
pueblos vecinos de Ribas y Vilalranc.i el trasladarse a la orilla del mar cob lu mayor co
modidad posible. 

•*• Cna exhalación cayó en la masía Torre del Veguer, derribamlo varios tabiqnss; 
pero, afortunadamente, no cansó desgracias personales. 

MATARÓ.—A consecuencia de la tormenta que descargó sobre esta comarca, ba discu
rrido un gran caudal de. aguas por las rísras do CIrera y ¿rin Simón y vi-.rios torrentes, pro. 
dudendo muehos desperfectos en sus mtrgones. arrastrando en gran número pitas y otras 
plantas y una cantidad exorbitante de are :a. Kl nivel del arroyo de la riera M CfrSMj .« 
causa de la gran acumulación de arenas, ha subido de un modo notable desde «I Parque a 
la CArnel; en toda la extensión de la Muralla del Tigre y callo de San Lorenzo, hay uc par 
de palmos por lo manos, habiendo quedado también mnchn arena depositada en los cruce:, 
de las calles d« Argentóos y de San Jasé. En la Iglesia de Santa Aiu el agua llegó basta 
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«1 pie del presbiterio; la planta bajn d« las casaa ane se han llenado de ajua y lodo, en Ia4 
calles antes citadas, en las de Molas y Amalia, en u de la Merced y muchas otras ds la par
te baja de aquellos contornos, han sido muchas. Por el extremo interior de la de San Agus
tín y buena parte de la de San Feliciano, la arena y el lodo abstruian el paso; lo mismo 
ocurría en algunos otros puntos. L a impetuosidad de la corriente rompió una da laa com
puertas que Cierran el cauce do la Muralla del Tigre, en la calle de Argentona y parte de U 
que hay al extremo do la calle de la Kiera. L a inundación se hizo sentir de uu modo pare
cido eu las calles del Rierot, San Buenaventura, Hospital y San Pedro, por lo caudalosas 
que han sido también las avenidas de los torrentes que afluyen a aquella parte de U 
ciudad. 

GERONA.—Siguen circulando los trenes de Olot y de San Felin de Guíxols. De los de 
M. '/., A. no circulan más que un correo ascendente y otro descendente; conducen bastante 
pasaje. 

, ' . E l gobernador civil marchó anteayer en el correo de Francia hasta Figueras, con 
objeto de inspeccionar los servicios que se prestan en la vlm. 

, ' , E l correo de Fraucia licgariu unteajer conduela uran número de viajeros, en la mV 
quina iba un teniente de inlanti-rfa y un soldado de ingenieros 

El correo de Barcelona llegó con seis horas de retraso por haber sufrido avería la má* 
quina al llegar a Granollers; la máquina aue arrastraba el tren que llegó a las cuatro me' 
nos 15, era conducida por un cabo y un soldado de ingenieros.—/-.í corresponsa . 

CASSÁ D E L A SELVA.—Kn la actualidad se compran los corchos de la actual saca a 
precios elevados y no se comprende este aumento, pues hay una fuerte paralización ea el 
mercado de tapones, y las pocas ventas se verifican a precias algo bajos. 

L i a I g l e s i a y l o s n i ñ o s . 

En loa dos artículos anteriores hemoa presentado hechos históricos, indiscutible» 
que demuestran que la Iglesia ha practicado el robo de nlilos, siempre, y en todos los 
sitios donde ha podido hacerlo o la han dejado hacerlo. £sta práctica Oiliosa no se 
perpetúa en ella por la tradición, sino poruña l.'gMacirtn clara y eypliclta sobre ;s ta 
materia que han confiimado todos los teólo^us y ¡moralistas católicos. 

L a teoría de la i. ! • i: es esta: Todo hombre viene al mundo con la manclid del pe* 
cado original: todo hombre está sujeto ai bautismo, r l bautismo es un bien, porque ea. 
la puerta de la Iglesia, de la religión verdadera, de la salvación, como dice el Concilio 
de Trente, por tanto no se le hace al hombre injuria alguna obligándole a que se bau
tice, aunque sea sin conocimiento suyo, cou.o en el niño, aunque ata per sorpresa o 
por tuerza en el adulto. i\o hay necesidad del consentimiento del niño o de sus tuto-
t es, la voluntad de la iglesia lo suple y bast;:. 1 lacla fines del siglo ill varios niños ju« 

ñaban a los curas uno de ellcs hacía el papel de obispo y bautizaba a sus camarddns. 
o sabe el obis¡ o. sa informó que los papeles y palabras estabin exactamente repro

ducidos y declara válidos todos los bautismos hechos por aquel niño, que después se 
llamó San Antonio. San Ginés, actor cómico, representa en el teatro el papel de cate-
eumeno bautizado; un día corre el martirio y se declara válido el bautismo que los bis- > 
triones paganes le han dado sobre las tablas. Lo único en que la Iglesia es inflexible 
es en la fórmula del bautismo: si se varían y trastornan las palabras el bauti.mo no se 
veri tica. 

I£l efecto del bautismo no es sólo lavar el pecado original: el bautismo hace para 
siempre al hombre subdito de la Iglesia y lo mismo a sus descendientes; la Iglesia pue- , 
de forzarte a practicar toda la ley cristiana y si alguien pretende que este compromi
so contraído en la infancia ha de ser ratificado i'e s , sea anatematizado. (Conci
lio IV ce Toledo, cánon Gtí.) 

Ce estos principios se derivan estos corolarios: 1." L a Iglesia tiene el derec o de 
bautizar todo niño nacido de pajres bautizados, sean herejes, incrédulos, cismáticos 
o ateos. 2.° Todo cristiano está obligado a bautizar, a pesar de sus padres, a los niños 
hijos de judíos si se hullan gravemente enfermos: si el niño muere se ha salvado si no 
se muere es cristiano para siempre, o." Una vez bautizado el niño, hijo de hereje o 
judío, por fuer/a o por astucia, perteneces la Iglesia que puede y debe forzarle toda 
su vida a la práctica entera de la religión, someter el niño a una educación cristiana y 

Íiara ello arrebatarlo a sus padres si no son ortodoxos. 4." E l bautismo es válido, si se 
ta administrado rectamente, y no hace fjlta el consentimiento de naciie ni la ratifica

ción del bautizado. E s t i doctrina consta del Concilio de Trento, sesión 7.*, canon 15 
y de la carta del Papa Benedicto XIV al arzobismo de Tarse, 23de Febrero de 1747. 

•.<¿Es válido el bautismo dado a los niños contra la voluntad de sus padres? Sí, se -
flor.» (Monseñor Bouvier, Inslilnciones leológicas, tomo II, pág. 520.) 



. . . í ; ^ ^ 2 1 

«A los niQos se les bautiza sin que tiaya necesidad de esperar au consentimiento: 
•a Iglesia lo seple.» (Monaeftor Qousset, leologla moral pa ra uso dcJos confesores, 
tomo'll, pág; 23.J 

«No se requiere niiiaunn Intención en los niños para ser bautizados: sin su voluntad 
kan contraído el pecado original, sin su veluntad son rescatados... E l Doutl-rao es vá
lido aunque se administra a la fuerza v durante el sueflo.» [San Alfonso de Ligorio, 
Teoto&fo morpl, tOi¡o \ \ pá^s. y 56J, ed ción de Malinas.) 

«¿Están perfectamente • auii/.ádos I 's niños que lo lian sido a disaa^to de sus pa* 
dfft«?,Sí, aeftor; la ley del Evangelio atarte a todos les homtres, y si no.de niños, de 
aaoleacentes istaban obliga ¡osa aceptarla.» (Pedro tícavíol, laolsgla moral uni
versal, tomo 11., pág. 458, ed¡> lón de París). 

kLos niños contraen numerosas obligaciones por el bautismo, ¿es lícito hiponér-
Eela8 sin su censentimlento? Sí, se or, porque el yu^o de i 'ri*to es dulce y ligero: 
porque lOs niños de'adultos están obli .'B<!rs a ol'ser-. ar la le de Cristo, y porque si en 
•a antigua no se cometía ninjuiia injusticia Tirci)nci índoles, mucho menos se comete 
Por el bautismo en la nueva ley.» (Te-Jogla dügin¿ili a y moral á e l \ C o . pal iada 
Jes,;8, Vulgarintyite Uamada de los W'irccburgucsex, to i.o V, ^ág. 218, edición de 
rar is . ) 

De modo que según lo c puesto vemo j quejas e-cnclas teológicas católicas fraoce-
aas, italianas y alemanas están contestes en e.^io del I auiisaro for.-oso a los niños. 

Pudiéramos citar numerosos textos de teólogos para i e hostiar <;¡ic, ie¿. n la l<íl«« 
s ia , hay derecho indiscutible para bautizar a los hijos d-j pa-rec bautizados contra la 
voluntad de sus padres; le mismo decimos de los uíüos judíos, hijos de herejes, etc., 
que se lmllaaí(rttVcinenie enfermos o án peligro de muerli?, con'.ra toda la resistencia 
de sus padres (e¿la?:anl¡hus patrihus); péro renunciamos a hacerlo porque llena» 
riamos varias páuinss de este diario. Pero si nos fijare nos en la l octriaa que enseña 

3ae elnlño puede y debo ser educado católicamente y para ello arrebatado a sus pa
res, que es sencillamente el robo de nir.os sancionado con un pretexto católico, como 

sucedió coa el niño Mortara y los otros casos que hemos citado en los anteriores ar 
tículos. 
• • Hor temor de que los hijos o hijas de los judíos sean Imbuidos por ellos en sus erro
res, decretamos qoe .icón separados de sus pudres, enviados a monasterios o con
fiador a hombres y mujeres temerosos de Dios, a fia de que bajo su dirección aprendan 
culto y fe...» (Concillo dó Tole io, IV.) 

«Si los niños infieles hon reci ido ya el bautismo, débeseles separar de las manos 
de sus padres y con,¡arlos a líeles para que sean educados de una manera piadosa y 
santa.» fBenedicto XIV.) 

«Pertenecen a la Iglesia,,, por tanlo, In Iglesia puede hautunr a estos niños y nrre-
baterlos (anferre^B sus padres y con la los a oír.v pe snnas óreles eduqu.-n crl tlana-
me-rte. Los ninoe, una VfZ bautiza'os a pesar oe sus pa ires, se lincea iniem tos do a 
Iglesia, ene prriede y de'je, si es posible, scparsrlos 'se r e r v e de f s padres, a causa 
del peligro í|ue corren d i perversión. - (Monseñor {'o;ivier, obra citado . 

•Sniniesto ine se puede quitar al niño de Irs m n-e de su- p»drcs Infieles (como es 
permitido siempre que se puede hacer), teinbk n se les puedt- bautizar sin su conientl» 
inlento, > (Son Al onso de Ligorio, C mnendlo úe J eu/ogíit mora//. 

'• Bn fin, los hijos de hereies pueden ser bautizados a pes ir do sus padres, y los su
periores eclesiásiicos poe.'en arranc- ríos (••veu'cryj a sus padres paí s hacerlos instruir 
jnoralTente. .A sf opinan I alman, rroix, versa, ^uánz, Salnerón, etoi S i los padres 
bm aban onado la fe, se puede bautizar a sus hi os contra s i Voluhtad, y, por tentó, 
arrebatailes iaiti'.rrc/ sus : ios . . . D^sde - ue el ni oeslá cautlzado debe ser arr.mcado 
(avelU) a Sus padres para ser -educa lo cristianamente. - (San Alfonso de l.igorio, Tet-
i o p i , Mora', tomo V, pAginas .' Oy 

Esta dóctriná, qha toda H Europa llamó monslrassci cuando el robo del ni lo Mor
tara, es la doctrina de ln dlesía, que sustenta contra todo el derecho natural y la tutela 
paterna su derecho a banluar a la fuerza y B robar ios ni ios I aut z idos, arr^ncindolos 
de los brazos da sus padres < ontra lo 'a jus i :a. Esto lo ha ' echo la Iglesia sie:; preque 
ha todido, como lo demuestran los hechos i ist Hcot c t i •o'i, y lo hana ai ora 1̂ la de
jasen, como'volverle a achicharrar al hereje si se lo toleraran las nacíonts. Ñotrfnsige 
jamás en sus doctrinas y los practica do irte pued" o la di jan. No progresa, l i l se civil!» 
Za ni renuncia a ninguno'e sus odiosos privilegios; teng<l:noslo p resente para que no 
nos encañe este lobo disfrazado de corde: o. 

'•(, ! ? X J r . ^ ? v' Fray Q2rükdio. 
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S A L U D P A R A T O D O S 

F u e r z a p a r a e l débi l , v igor p a r a el fuerte y sa lud pax-a todos. 
H e aquí e l porven i r sonriente que trae consigo la Emuls ión 
S C O T T / pues enr iquece la sangre , dá apetito, cont r ibuye 
á l a fo rmac ión de los tejidos y convier te el decaimiento 
de los débiles e n el bienestar de que gozan los fuertes. 

. 1 . „ — „ ' w . PARA ADULTOS 

M U L S I O N Y Nmos 
1 DEBIL IDAD 

ANEMIA 
Y TODAS L A S 
E N F E R M E D A D E S 
D E L A 
G A R G A N T A Y 
PECHO 

Kn proveciio propio, véase que 
la botella lleve la etiqueta del 
hombre con el pescado. — Es Ja 

• manera de evitar imitaciones. 

" Una muestra iiratu te itr» enviada por D. Carlos Maris, CaOe de 
Valencia. 33.'.. Barcelona & cambio de 75 cts. en sello» par» el frananeo. 

.Como de costumbre, antes de finalizar el mes empezó a cotizarse a fin del siguien* 
te por quedar dobladas todas las porciones. L a tendencia siguió siendo la mlEmu, esto 
es, de de-censo, pero no Acentuado. Cotizamos en pleno conllicto ferroviario, no se 
vislumtri por parte alguna el menor asomo ue transigencia y, a pesor de ello, loa valo
res se mantienen, dominando en lo :̂ corros envidiuble serenidad. Los valores •¡uu mus 
experimentan les efectos de la huelga son la» ecciones de la linca de Alicante. 

He íUíuí elre.-ultado de la sesión: ., ,, y, . 
Interior. Un de mes, 65'ül. 2 i , '¿0, 13. 20, 22, 23, 2,r). 23, 21 y 8J'¿5; contado, grande, 

85*55; pequeño, S5';5 y Sti'SiÜ; Amortizable, 5 por 100, serie A, lOIMS; l ) , JOi'OS. 
Nortes, JOl'óO, (:Ü. Ii5, 70, .0, (io. 45,50,60, 65, 55,50, 60, 70, 80. 70 y lOl'CO; Al i 

cantes, y .-aO, 70, 65, 60, 50, 40, 35,43, 55, 60, 50, 6J, 70, 05 y ati'56; Orenses. 25 80. 
85, 9J y 25-85. 

Acc iones var ias . -Anda luces , 68'90, 85, f.O, 90, 69'00, 10. 30, 40y C5'60. 
Cflirbln A i j Vt O —i • 

anterior. O S I j I O A O I O N E S . 
9 '50 Títulos Deuda Municipal, 1903-904-905. . ¿ « . « < 

» » • . JÍ*¡> . , . j I p 
» » » „ . 1907 . . . . . . * I|3 
a » » ^Relonpa 1908 . • • • • • 4 li2 

9 '̂ 5 
,96 3 6 

9b' • '• 

í OS', o 
lü3'15 
iOJ'íi i 
82'.r>" 
1 • 6 
9' 0 
95'u ' 
$41tC 

> 
» 

• 1 ~ . 'v1,; . . . . . . -iii. 
* m } ! ® 9 * * * * * * . . . . . • ir? Abril 19U7 
de Snrriií. . . , ' 

Emprístito Diputación Pro»incml. 
Cédulas Banco Hipotecario de fcspaUa.-*! al 288 326 . . . • 
Puerto de Melilla y Cbalarioas.-I al 8.858 • . . . . . , 
Norte de España, prioridad Barcalona. . 'W ''• l'.^»»1' • V 
Norte de Kanaña. Lérida a Reu* v rarracroo» (acciones ndherldasl. 
Korte de España, Villalba Se)>ovia.--i al 53,000, cantidades pequen. 

» csDCctales Almansa V.1 y 'J'.*—1 al 133,000. » u • 
« tiuesca a i-rancia i otras lincas. - 1 al 153.000. > » 

4 Ii2 
4 112 
412 

Dinero 
95'0í 
96rÍO 
9 '.5 

• - 9.'o; 

94'75 

lOí'uiii 

arai 
.77'4a;i 
9o'u 
9I'b7l 
94'v : 
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82 fo Mliai sün Jodn de las Abadesas gsrantSd., NoFlf; 
ST'o^ Tnrracona a Barcelona r Francia 

lOi'i-U Madríl Zarago»» Alicante Arüa s. A—1 al «00,000 
10'60 i » , .erle B . - l al 15'VH)0 
93 M > a . serie C . - l al 130.000 
» - » • serie D . - l al 150.000 
a6'00 KenssRoíto, 
CZ'OO Almansa, Valencia y Tarrasonn, no adheridas. 
7.1,5 
<8'ao 
7 • 0 

102'6 > 
10l'75 
vs-sn 

:oa-25 
%>::> 

10̂  no 
94 51 

a 
o 
• 

» 
a 
s 
« adheridas. 

Medina a Zamora y Orense « Vico, emisión 1880.—1 «1 KI.XKJh 
» » a i > ltje3.-l al 60,000.. 
• « > prioridad, seria G y H,—l al 24.903. . 3 

Madrid, C4ceres Portcgal, serie l.'—1 si 2 0 , 0 0 0 . . . . . . . 6 
» » • » 2.é—1 al 8,000. . . . . . • 5 

, „ . » . . „ » » » 8 . » - U l 10.000, 
10,101 al 18,000, todas las centenas Impares. . . • • 
Vasco-Asturiano, ü." hipoteca-—I «I 10,000 . . . . . • > 
t)iot a ocrona.—i a o.uuu 
Compañía r.eneral de Tmntias.—1 al 22,000 . . . . . . . 
Compañía Tranvía Barcelona n S. Ar.Jrosy axtensiones^1*! • 4,000, 
Compañía KarceloaKSS du Electrieidao. - f al 15.000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa de Klectricidad.—1 

9 
21i4 
4 ll'¿ 
4 
•¿ ll4 
3 
3 

variable 
variable 

3 

113,000 
V4«;5 CompaniaTrasatiaotlca.—Números 1 al W,900 . . 
"^'iú Canal de UrRel.—1 al 28,000 cantidades pequeños 
Sl'ÓO Sociedad General Acuas Barcelona.-l al 15,0011. . 
^«•no - J ni ft lOü . . 

K(H|>9 »ocieaao «cuera hspanoia.—ivnmcros i a| a.ooo. . 
Compañía Generall abacos de I-lUoinat, 

variable 

J01«oi) 
i ÜU'OQ 
10 «.T 
10 .,-
10 
W «2. 
106'T-, 
101'tO 
J '- O 
9J«?6 

10300 

41(2 
aiíJ 

lieneral Azucarero de EspaBu,—l al 140,000. . . . . . . 
Co«:oa&la Aslaltoa Asland.—1 al 6.0i)0, oreíerentee 3 
F u . r . o d . B . r c a i a n u i ' m - j a n o , ^ . % . ^ . . . « }-

" circulación 1909,-10,001 a 16,000 4ll¿ 
! l'JlO.-16,UÜi a 22,000 41|2 

1911.-22.001 a 28.000 4 1|2 
aocieaaaAntinima-El l ibidabo..-1 alSuüO. . . . • < liZ 
cnmraiiia Kearantea bbro-Bonos nrel.-> a>60.00C. . • . • . • 
'•••dó (Sociadud eo Comandita).—! al 2-126 3 
¡ipciedadCatalana Alnmbraflopor Cas.—í al6.6ü0, • • • • J . ^ , 

)• omento Obras rCon>tniccioaes.no hiDOtecaaaa.—! al ü.DüO. . • • ir-

» 

81'50 
5''25 

lüi-SO 
lOü'.'S 

95'7.ri 
se'on 
O2'00 
77'7ñ 
48'60 
48'6i 
7R'50 

102'00 
101'55 
9 ' r. 
96'00 

103'5D 
93'/:. 
9675 
S'4'00 

I02'0i 
94'5Ü 
94'V;' 
79,50 
rs'no 
«Jl'OO 

ioi';o 
lUl'.U 
su'Ou 
9l'¿f. 

10l'06 
lOá'O.. 
lOS'DU 
103'00 
106'3,--
IQI'lO 
94'0n 
97'(iO 

10^73 
99 50 

Madrid.—Interior, contado y 
SS'Víj Amortizarle, 101*25; i uevo, 
Cierre: Interior, fin d Septiembre 

P»r lB. - .p ,xUr Ior .W70; Andaluces, o2o; Nortes, 485; Alica i te^ m , „ , 
B o U l a de u BOcaia . - lnur io , , i n de i h ^ ¡ p e x c " ^ ^ ' ^ J ^ P ^ 0 l } ^ ' 

101'8j papel;; Alicantes, 96'60 papel; Orenscs, '¿a'SS papel; An-aluces, 89 50 ope-
rac o 

fc^S^y^ 
Oro. -Centenes. Alfonso. 5*60 por 10O; Isabeíinos, 8'60; Onza--, S êO; Cuartos de 

" « ¿ 5 5 ^ X r f r ' i e J S - d e la (ino. Barcelona, de 107'00 a 107'SO; París, a 102'OOj 
Undres.aaQOKi . L O N J A 
i T r t f M . -. L a semana Irlíucra so ba ma^-Tudo con menos ofertaa por parte de los 
triflueros y con on retrni.nu-nto muy acentuado cor parte de los Imrneros. E l estar un 
tanto surlidos y las diíicultades que opone la 1 uelfia de ferrocarriles pora la factura
ción, son electos mto que InsuficienUs paro (|ue exista el retra miento de que habla-
mos. Por eso aver, únicamente se compraron (juadalainra y loledo, superiores, a45, 
Tembleque (üeia), a-¡4. y Zujar, a 45 1|4 reak^ 

A r r i ^ s . - ^ f ^ ^ J ^ i r e a ó un vagón detrito por el Norte L l .M fueron nulas las 

^ F « V n U m 4 x S r c a «fFerlcr. de 15 Il2 a l & M ; extra corriente, de 15 a l 5 ll;4 
toperfines, de 14 ' a 14 1,'.. Kvtr.ero3. de i f t ib a 13 U^- hxtra jK-r/a l ^ r ^ 
Siü ii2 a 22; extra corrltnle, do 18?i4 a 19114. humero 5. a 15 pesetas los 41 eookllos 
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Cierre 
Dlaponible. 

fFaturos 

.Lfrerpul. 
Ventas, 6,000 bis.í 

/contra 12,000 en; 
el año anterior. 

Agost.iStbrc. 
Sibre |Ocbrc. 
Ocbre.iNbre, 
Nbre.iDbrc. 
Dbro.iEpero, 
Enero iFbro. 
Fbro iMarzo. 
Marzo) Abril. 
AbriliMayo. 
MüyoiJunio. 
FunioiJulio. 

JnlioiAfiütto. 

anterior. 
6'53 
6"-5 
621 
6 13 
6'1J • 
0 16 
6'18 
619 
e'jo 
6'2I 
6'20 

Xelecrarnaa o aciales de «yer/ 
Cler/e, Apertura 

hoy. 
6'J2 

, 6'13 • 
6'19 

6'22 

Telcaramoa 
2." 5.» 

6'59 
6-43 Nom, 

6'27 6'26 

6'22 
Nom. 
6,21 

A W ^ i ™ 0 ™ Enéri. 

Apertura i Apertura ; 
«yer. I hoy. 1 
17'H 1716 Juroel.iNbre. 
1715 I I 'Enero 

, Nuem York. 

DisFoníble. 
(Futuros. 

> 

i l i J l l * 
a 
> 

Disponible, 
(luturos. 

fíueva Orleans. 

Septiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 
Julio. 

Septiembre. 
Octubre. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero. 
Marzo. 
Mayo. 

Cierro 
anterior. 

II'';5 
11'04 
IMOI 
11'I6 
ll'3ii 
U'.'l 
ñ'46 
l l 'St 
U M 
Cierre 

anterior. 
11 7(16 
11 "¿6 

• 11'34 
ii'Sú 
JIMS 
il'ÁI 

i i ' ;5 

Apertura 
boy. 

11'03 

i f k 
11'26 
I1'41 

Apertura 
boy. 

II'33 

l l ' ^ 

. 11-67 

— 6'23 

Cierre 
anterior 

9,V0 
S.» teteorama 

Nom. 
t n i 
6'2H 

^ i -
6-23 
6'3* 

6'27 
6'e«-
6'28 
6'27 

Apertura jCierr* 
Nom. I 9I30 
9'24 I 916 

11'03 

11 «37 
11 '32 
11M4 

fc" telegrama. 

11^4 
l.'Mi 
i;'i0 

Cierre. 
UUS 
Nom. 
in'87 
10»^ 
l l ' IS • 
l l ' l l 
11'24 
1T,34 " 
l.«39 

Cierre 
I I S|8 
Nora. 
1119 
1 '20 
. l ' iS 
J1'33 
tl'W • 
11'59 

Arribos a los puertos de los Estados Unido», 011,000 balasen dos días, contra 123,000 balas 
el aúo anterior. 

^ . ^ © r - f c i x r s a , ® c í o % ? G i ^ ± & t J ? o * 
VAPORES CORREOS ITALIANOS COM ITINERARIO FIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y BÜEHOS A I R E S 
Servicio rápido semanal combinada entre las compañías 

NAVIGASK. - r -XS Q E T E I Í A X . E X T A X I A S A y X.A V E L O C E 

en los cuales se surantlza todo el confort modtrnn con enmaróles do preferencia y excelente 
trato. — Próximas salidas do Barcelona: 

r ^ r - w ^ - w r ^ - r w r ^ » w : r - w w 
Navigazlono Genéralo I ta l iana. 

DUOADEOE.I ABSUZZI . 5 Octubre. 
B E V I I T O Í . I O 10 I(f, 
BEOIMA ELEWA 31 id. 

L a Veloce. 
E&voia . . . . . . . 6 Oclubra 
XTALIDl 21 1,1. 
UUBBIA - . 5 Novlcrabf » 

S E R V I C I O Y C O C I N A A L A E S P A Ñ O L A 

Para más Informes dirlfllrse: 
A su? Agentes señores lanado Vlllavccchla y C " . Rambla Santa Mdnlca. 7, principal. 
Agai/etm Ailupnu: Baldomero Cateura, liambla Santa Mónlca, 5. — Aficncla de equípale»: 

NIcolásRIutort. Rambla Santa Múnlco, 14. -



Y A B A L I V E R P O O L 
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' W ^ í í • i1""""»' . !•• Octubre, el vapor cíP»rioI MAHHA, capiidn Bretum», admlílcnfio CV0B. 
-riMiiiT «"cfsof deJ. Serra y Fom. Pedro I.Brrañ«2«. calle Son gablo, 4. gntretualo. 

f t i n 
rcpnrndos por Borren, curan de un modo pro 

' l'ivcterQdü.i que tcan. Son tan elloacesi 
sparaonas quateulan muy arralsailoa loe 

v que cada verano tenían que tomiir bañoa y aauas 
gnlf iiroBaa, sin lograr «u curación. . . _ . , . 

B o U e a da B O B R e i . 1 » ci l io del Conde M 
h t c M o , 62. esQulna é la de San Ramón. 

PfÉSIílHtM 'IP'1'0» * propietario» en Mpoíeca. 
iTOTIinnn y eu letra á Induatrblca.-Cardend 
Casallaa, 10 y i» , 1 . ' , l.M D e l l ó 1 y 4 ú 6 . 
, . ±*a;r entraaualo y prinoipui. O 

Aritmética, Algebra, Cálculo «Teneduría, l . ' v 
Curto de Francéae Ingles.S«lmerún-56-Í"-l*o 

en primera hipoteca so
bre valorcB, deicle el 3 

, p o r JOO a n i i a / e n l a t t u R 
22?» „; i ? * ' y tomercl ñutes deade el m e a t o p o r 
i £ n i t , , ? Í J ? ' ' í : y * " M U " " » * hipoteca, Indivisos y 
S S " » ^ , * ' S«l'rr'>' V toda garantía que conven-
sa. «ambla de Santc MOnlca. mimero 4, otitrl.» O 

l i B P O T E N O I A 
n i í ü i P ü " 1 ' T ' a t í l l diu il« blaoorrtitlaa, i 
P U R l i n r l ñ N P t eotamiUtor.c.isrecboa, 
i * ' ' ' * f ' « i t U n t J tiloorcs, oatajrros, oto. 

tii!í,ll0í1!.08 moderno» sin olor ni dolor. 

Í *1 OtMMUf íar.o Olénico. antiguo í X S \ i'* P^*J, 
n U * CeacU la , , IB, ynl. !>•• < ) r «(A i( 7, 9 p v u . j • V* 6 •""•i • * » nooín. 1 íl». T rr»fopMci«, »^l«».¿o.o»r.ro,yot...,^.iiln m.n.na.yT tJm>. liill.M. 

Ppa.T l fN6*c ln íe | ' Part- ,0. 15 V 2° PtaB. Cur 
r » « 3 Í í v ™ 9 0 S fl- 5 ptBí.. precio módico pn" 
rucóles!, y acndem, Ciirte8. 5J6, chalí. Muntaner" 
U O f l S n l + 'í <!e medicina' y clriiafa econdinfca V.iÍÍ.i-Íí;. J " " * oJí'criiB, de 8 a 8. calle de 
• « • o d a , 809, 8°.5.*üonauUa. 1 peseta. 6 
TOtuhimiyi'.ven, pei:alotiÍsta, edñcada y her^ 

VI?*.'.'']?8 c"ÍBr* o""1 cab. amable ArolBS•a-I• 
§«e# )o»M, diaMtttitMitvmay hnnita y docente ca 
"¡•aria o. cao. «tmablo. Rbia, Centro. 17, O*. I - j 
geOoriJa I.. V. de 89,041, Imposible «ilbedo. Iré 
• t i ? . 1 " v ral-ircoles, ocho y media, «rente cine. 
«•tiiS.c,arta ' . s " nombre Lisia Corrcoa. Procure 
• ~ ° ,.?,_.es '""Portante. g 
1 0 O m Wen^ú earta, que no hobrís recn-«IíWa'Y-. , üH'J. cuando no acndi'to donde te 
Tuyo v,ernes 'e a2i<urdo mismo punto y hora. 

^ R A C I Ó N d e M a l e s S e c r e t o s 
a garantlaa. I t í ' MÜSBM u>o4enia, i 

GH *0£(f Actouma 
i wiíír'1''3 f,,•• * inywo'*» i.»r. >,'!'>. 
I ¡. Pape«olone> •niicnaa •! raû Mai r.ivlfti. Ko-
fíSS 4 b;an Inyeoolfin d«l Dr. VaH», 3,M. 
I „ , ' V'-1 - • ha ra pajadda ; >«• alcu ooa I tuba 

| L a I M P O T E N C I A Z Z X i 
"•nu Mt-rihU ñ o r * * . 4. 

C a s a m S e n í o s l e ^ a i m e n f e 
d*sp«ohan los doonmsntos sin aoleat laa 

para loa Interesados. LegcllimaotAn de hijos. 
Actlxuo dospaouo, Qvintiuta, 8, ttnlosoo. 

D e s d e h a c e m á s d e 
3 0 a ñ o s l a s 

s e h a n h e c h o 

GIOLIDID 
de l a enseñanza e x c l u s i u a 

p o r e l « M é í o d o O e r l í f z » 
/ ida de S00 sucursales en el mundo artero. 
L a enseñanza está combinada de tal modo 
que dosde lo primera lección si alumno no 
habla ni oje más qae el Idioma que quiere 

aprender. , , 1 , , 

Glasés geQeraies üesde 3 pías, por diss. 
Puedo empezar cualquier día del mea. 

Lecciones particulares, Bnvlo de prospecto 
graila. Lección de prueba srstls, 

5 2 . - B a r c e S o n a . 

S ^ e . leven, muy b-mita y honrada, casara con • 
«oab.* respetable, Arco Sta. Eulolla, i , l.», í i * I 

N E G O C I O V E R D A D 
Socio capitalista, re solicito con 7,000 pesetas 

que le producirán 100 dianas. — NCitaclo legal. 
P. J . , Rambla Santa MOnlce, c. 2.» 

5ra. de uonlianza so ofrece pora scnmpaflar Be-
norn, asuentar ninna y cuidar eufermos: con 

bi:enas referencias. Platería, 69,5.* 
M A n A I tfató'o' i t ia brovtrorñte 
roMiBsPMiBaB o vita el tldiooln a los 
qne D.:)aa mn¡ y ensena bien a lus que nunca 
han ballano. Lerdones pnra uro « lo a hora» 
cunyeoídaa. í-alle Ciegos Boquftrla, 9, enth» 
C T A > 5 » m Í A n M K B" P0008 <3,'fla sc'sestlo* 
V a a C i m t V i l I U » nan loa documento» para 
celebrar el mutrimonio, porcl conocido y acra-
¿Itad'j ¿ t . Martínet. M O S P r i A Ú / / V . Bnt*.>.' 0 

Cirulaao denütta prosiart sn titulo. — Raa6a: 
Poniente, 33, thnda, 
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V I U D O S y S O L T E R O S 

VarlBO señoritas de todas edades y con 
Aotea o fortuna dando 100 a 100,000 daros 
o m&s. desean oasarso como Dios munda. 
Todas son honradas. Instruídao y de buoun» 
1'amUlRB. Escribir (oon sello dentro do Ja 
carta) a don E . Araau. Dlnutaoióii, 176, i r , 
l.aNo ee admiten líos. Uuloa casa formal. 

A n f i ^ u a C a s a d e M O D A S 
•y. F e i r ó el© O - a y a , 

Calle de Aribau, número 64, principal. 
Para la próxima temporada 1.* de Octubre, so 

admitirán sefloritas que deseen aprender la con
fección de SOMBREROS para señora y niílos en 
sólo dos temporadas a precios limitados o en 
condiciones especiales gratuitamente. Ir 
l?áh*iTí»a ton fuerza'de vapor para vender 
f a D l I V C l o arrendar. Visible 5 a 5. Carrete
ra de Mntr.ró, número 554. i 

ñ C A D E m í A Ü O P H Z 
Véanse sus resultados, calle Fcrnnnrio. 8. 

Enseñanza rápida de OAlonlo, Tonodnrla, 
Bofonna do letra, Xdlomaa y Orto^rafia. 

Titulo do Tenedor da UUroa de propiedad 
oficial. Rble. de las Flores,! (csiiniua i. • • 

Falta aprendiz confitero, Snn Pabld V3, confl' 
terla. Se desea cjue sea catalún y de fuc.a. d 
eluquero: aprendiz de postizo, aventajado, 
falta uno. Mendlzábal, 6, tienda. 12 Peluquero: aprendiz de 
falta uno. Mendlzál 

Modistas. Se necesitan medio ofici-->lasy apren 
dizus. Proven/.a, 161, principal, ü.» I 

Faltan chicos Sanando enseguida. Dirigirle a 
Bosch y Alcover. Aribau, 52, pral. t 1 

Rnnonrlinne faltan. Calle de iMónncli, mime. 
nHlCUUUA¡J ro 14, litoüralia. _ _ 0 2 
'Voíoípvfít ^e deseen cortadores prácticos, 
¡í. ululul 1(1 oficialas y medio oficialas pelete-
'ras. Calle de la Cucurulla. 8, 1.* t _ I 

Se necesitan oficialas y medio oficialas modis
tas. Razón: Unión, 50, panadería; t 1 

se necesitan. Calle de Fernando 
1_ 

Senecesitan aprendizas de 15 a 18 aflo«. Razón 
Vilella. Alia S. Pedro, 25, despacho, f I 

HnPnnf l i fOÍ 80 necesitan. Calle de Fer i i p l miUltoa mi.-i.eroSS, principal, I." 

'Dimnac rtinlfllic niedío oficialas y aprendizas 
DllfiUda Uilbidlúi), de blanco, se necesitan en 

l«La Moda ElegaiUe-, Carmen. 11. iO 
H l \ r A > A n v > Sc necesita en «La Moda Elo-P O r o a g O r a gante», Carmen,il. O 

de 14 años pa
ra la minerva y 

l 
f a l t e n a p r e n d i c e s 
relieves. Mallorca, 207. 
CaTt l "na aprendiza pantalonera. Calle Conde 
r a l l Ü del Asalto, 188, 2.°, 2.* v 

Modista: Faltan oficialas y medio oficialas. Ca' 
Uc Lauria, b8, quiosco. v 

Sastre: Falta aprendiz, trnbajo todo el alio. 
Rambla de las Flores, 55, 1.° v 

Sastre: Faltan oficialns que sepan ulyn de se' 
Dora. Mediana do San Pedro, 32, 4.°, 2.* v 

Sastre: Faltan oficUles y palas, trabajo seguí' 
do. Padilla, 5, bajos, Oracia^ y 

WaíISTAS y aprendiz, faltan. Tallera, número 
W45, imprenta. v 

Cáfé El Aguila de Oro. Palta «eflorlta pan ca' 
marera. EsciKllllers, 5& ' g 

A prer.diz para mjrcerta se necesita sanando. 
**San PabUs 55, b ^ 

Aprendices: fallan. Calle Claris. I, tienda da 
cuadros. b 

Eeloiero: se necesite medio oficial en el Rey 
de las composturas. Poniente, 2. Inútil pre' 

b sentarse sin buenos Informe?. 
Se necesitan muchacíias de Í2 a 18 años, traba' 

lo fácil, ganando enseguida, Paseo de Orada» 
número 39. bajos, fábrica de plumas. y ' 

S e a e c e s i t a a ^ ü ^ ^ / a ^ v f . 9 -
jar por Cataluña. Siendo ilustrados y de bue* 
na presertación se admitirán aunque no tengan 
conocimientos especiales del ramo. Inútil solici' 
lar sin muy buenos Informes. Escribir a Lista de 
Correos, cédula número 407. v 

Faltan oficialas y aprendizas para coser a má" 
quina. Mendlzábal, 4, 2." v 

Modisto: Paitan oficialas y medio oficlalaa, 1S 
pesetas semana. Este, 6, 8.°, 8.* V 

Falta meritorio de 12 a 14 anoG, ganando. Árra' 
pentidas, 6, Empresa El Sol. v 

A A a m i í n i e í a I""" pañuelos algodón-vora m a q U i i l l a i a foradada-, falta. Trabajo todo el afio. Calle Fortimy, 5. I." v 
VJi'odista, se necesitan medio olicialas y apren' 
J-'idjzBs ganando. Bruch, 80, 1.*, 2." v 

Modista, faltan aprendizos ganandoi trabaja 
todo el atlo. Molas. 23^1^ 

5c precisan camareras para cafó y dos criadas. 
Badalona, calle de la liidustrlu, 28 y 50, café. 

Faltan buenas oficialas, medio oficialas y apren-
, dizas ganando, para la confección de ropa blan
ca fina. Aviñó, b y 10, 3.°, academia de corte. 

Falta Clilco de 15 O 16 aflos. inálil presentarse 
sin buenas referencias. Pelayo, 54, goma». 

Se ofrece cobrador para casa do comercio o 
cosa análoga, con fianza en metálico y perso-

nal. Razóu: Hospital. 84. 2,», 1.°; do-t) a 1. . 3 

Modista Je sombreros necesita buenas oficia
las, preparadoras y un chico de 14 años para 

encargos. Cortes, 668. S-

fadrína sastresa, se necesita. Calle de Rama-
lleras, 7, entresuelo. 

faltan muchachas de 14 n 18 eflos y un chico 
¿para trabajo fácil. Rnzón: Mariano Cubl, 75 
(ames San Sebastian). San Uervaaio. v 

SASTRE: Falta medio oficjaTa^sastresa. Árra 
San Agustín. 7, 5.°, 2.» _ y 

P l a n c h a d o r a ^fa,^e6n,a.ie0nfiai.a,*'w* 

O ficio de gran porvenir fnltii un aprendiz, gana 
rá enseguida. Aragón, 189, tienda. 

Ur 'aT' fca « T V aprendiz sanando. — Calle « A b a U O , Hospital, núm. 95, 4.'', I.» 
Se necesita un chico que sepa escribir, de 15 a 
_14 años, para recaaos. Valencia. 209, I.4, i.* i 

Chico 14 a 15 allos para recados,~ganando! Zo* 
pateríUi plaza Universidad, 5. ;-

Faltan medio oficialns y aprendizas pantalone-
rasJ1(ispital, 119 y 121, 3A 2 ^ 2 

Chicas fallan para nnn fábrica de cachéis. Moñ" 
micli del Carmen; 6. pral.; do II a 12. 

Meritorio ganando, falta. — Dcspacho^fábrící 
Carretas, 45, Interior. 3.». 2 » * 

Meritorio con buen carácter de letra, laitiu Ca» 
lie.Cera. pi. 



Sastre: F»«an tpíaBdle»» y apreofllzai ít^nn-

.Tl/Tédlo oflcislas y aprenrílzai, oananflo, para có-
* * W « n blanco. Luna. 15. 8.*. 1.* W 
JJTadlo ralnervlstas, marcadfirffí minería y me-

dio encuadernadores, laluo. San Andréŝ  
nilm. I8g. Imprenta. 
Calíala* rema-díslna y medio enlistas, faltan.— 
__San_Andr¿a. 188. Imprenta. 13 
.QjüarM: Pifun¿óa oHclaiéi 

vlllarroel, 57, 
. ^icia-
2481 9 

oflclfla.\r rr'an-
MSI 

1 

W%* 9Iiorali. pala o medie dina, nilm. a, 3.". 2.' 
¡RatrorHace'faíta 'ó<ic)aU y palíTacjeliinfado. 
'«na^e, principal, ! • 

2 7 
Se necesita un inózo ¿S f t i s iA 
forraea. aablenelo leer y eecrihlr. Sueldo 00 p»' 
setua ni mea, liacrltilr s •Kuw», RamMa del Cén' 
tro. 57, Anucclo». d_ 
F a l t a P E U * Awlftá. nám. 1 7 . a 

Sastre.'Faita opranrllt «dólantado y aprendlia. 
Corlea.M8, f¡ll.0. g.? , . . _ . 

n n v A n A l - r ' flKnando,—ííonda San Ant-mío, f - tpresJOí4 nilm. 28, camisería y aawarla. 

Se nperalta un dependiente para carbonaria, da 
18 a ITaBja, calle da Botella, 9. 

Faltan raiiqillnlntos páilni'Ios 
i, do el alio. Aribau, 19, 4." 

calados, trabajo 

Wtola: Se nocattViina ¿Vdlo'oliciala (ñ? ao 
"«Ja). Arlbau, 41.2.». >.» : 96>l_ 
ianchadora: Faltn oficiala (iiiaaepa siToblifl»' . elcin: trnbaio todo el afio. Ronda S. A-itonlo, ipun^ti^tlenda. 8891 

'Caatre: Se necesita'pala. medio • ficlaía, apren-
^ í — t ^ P I ^ ' ^ a i C a l l e de l̂a CV'.ena^-S^JÍ."! 
' C a s n s i r o i - a - n psraVl aervlcio da cofiS 
,tl|L,Calle Hoaplul, 111, Ln Vcrhcnn. ' . ^.i-.. ' 
'Caatre: FaltB"oflclalí7~modÍt> oficiala, medio 
^*pflclal y aprandUa, S. Antonio AL|jad 59 4*-l't 

Fallan snatrr-aaai piilaa"y medio "oficíalos. Par-
J-a-?.,!¡Lt.0• .1.0'i.rÍ!Lc|Pa': a I Í M 

Chlcoa y chicas necealtó. Paüo'cliícoa 7 pceeto» 
aemana; pa«o chicas 5'50 peseta», Fresentur-

ae aeompanadoa por tut padres-Ronda San Pe
dro^, prlnclpal^^ I 
Enciiadernaiiot: Apn.'iidte adelantado, falf*.— 

Barbara, SO. I 
Modletaa: Faltan oficialas S aprendías Bañando. P*n*ltar ^ li , 

TDlanchddnra, hace fclta oficiala y medio ofida-
* la. Calle S.illent, ti, Hcnda. .. 
Cnitnn medio oficialas modistas, liitli presen-ruttuil tarso sin buenao refofci ciaí. Alniace-nesLA AFH^Aj^A. Itonda gaii_A 

5estrena SoH"iia; Falta aprendí 
el año- Rambla Flores, 39. 1." 

balo todo 

•Ola icüadora, f sita oficiala 9 o 4 dfaa «emana. 
* Uiníeii> Ueiito, 291, c-nll." 
Casa J Ü f r i A a a * XflKiiu¡ éí." príirfaíI IS de j » i . w s * « a o . apremlizas y aprepdiCi» 
ganando, con r«faráñela». r 1 

para, caladas a 

^-^Esp'tlter. 9. tleniia 

; M O Z O OA.STEÜjXjATTO 
Se doaca un chico de tC aflo» para r-.-cados. 

.Iliapieza y demás recado», sanará S pecctxr dla-
r'aa, tiendo condicldn precisa sepa leer y e»eri> 
oír, viva con sus padrea y cuente con referencias 
de Sarantlo, PresantarBe hoy, de 11 a l í^ calle 
|Corte«L408', fábrica. 
: Apwipnt do 18110 «nys, pffof ^Haa,_t7, s.er 2J9 
Ylanaodo onsesuldiTfíílta Bprcnrtiza. Cardanal 
*«Ca»flflas, 10 y 12, prnl., 1.", sii«tre modisto, d 
U/fuchacho para recodoVriianando, ao ntcer.lln. 
^ÍFerniinao,_84, pral., 1 «{^e V t j a . _ _ 0 
•Sl!L*,iS,,t'1«" efilo do u"» 19 afloa 'pora recn-Í^J^rt^ferr l ia . 18, Aiiflslledade»^ £ aínpcpBit.i un nprendU flaníindo . cnsoiMldn. 
_?Q,e'-ln. l ^as f rc r l j . _ 211 _ d 
SS^f.C5,.,Ínn cohrñdores para Soc ^ « V_n h „ ¿ t 4 , g terde Cortci 
M S ? " «ombrerosrcalj, 19; laltaí 

rslta uno bnenñ ¿ficíála montadora de sombre-
[os para aenora. ferndndo, 41, l-' , 'I _ 

l í x l S n : , ^'Jan oficiala» y rasdiVs ofi'o'aias. f^ijbalojjrfoj|[i',r.ci. Marflarli, i", I.', l.'_ d 
Sa«w?5 P»lta nnn o'flciala'Vuiia aprcndUo fla", 
l^nantloXalloBorrell. 40.2,°, 1.* á_ 
pWco de je a 18 aflo» para llevar corretón y 
"trtbelo». falta con Intnrmea, sanand» al prln' 
«ü>.lo 1 peseta diaria. Borrell. 154, d 

F E L T j l ^ M . » ^ 1 _ 
Sastre. £e ncccilta añrendU o aprer-dUa y 

dio oficiala. Riera Bs|í, 11. 9.* 
i Caalrr. ?e nacesimn oficialas y medio ofldala* 
1 wi:prendU y npi onctlía i¿a:ia'ido; se les ensofltré 
Mea. (̂ Mlle Notiirla.So^n, W.*, 8.' 

8c nícesjta «FaprMiiiz i f f i ? ^ " 
Faltan buenas telW^^Í 
falla üYa "ínenajíiclaia c S B Í Í g ¡ 

Fdbrlci úe artículos de piel. 
B « h M | < | 1 Mlr. Plaza Re»l, 15. Faltan offclala» 
y :nedlo oficiala*. _ d Ó 

Snftresi Faitiontlrlal»--, oficiala», ni«dlo oficio-
i.is y Hpren<lUa*, U lón. '<i, casa Plaraau, vO 

A prondii y nprpiidlz.i ijai'enrli pi«ei'uMa. te 
cosita. Ban-ia Nuevo*-lMAhi.*<l« fluai—,r 

Se necesitan aprendlts» de |4 t IG sftoa, Lito-
gralla liuSuel. Mallorca. 17u._ 

SP r.Pr?Q{f{l "!"' " '^ '" 'a P' t i hacer ieri osa de HCt/COHt! vidrio v "trn para Inyectable». 
Renda & Antonio, iil, larmncla. de 2 . 

aller de relie iJóvonoal-V4 
Sant.'l Madioil». U 

lardear 
e sitan, 
alie d« 

8 

.ad. Horss 
179,1». l 'd 
aprendUa»^ 

f ' n f ^ A n v M - P:'r'1 InntAr cnmlsclfl» runo 
mimero 7. almiciin ® 
P<íl+fl_ aprenílR «•'PlsWJ-— Nueía de San 
S ü.l\,C Frj.-.clsco, nii:ticru 215. oí 
í lj'11''"*- Falla »«il'.rlta para la venta de aomore-•ul-t a, ollcdilas y aprondiias. Bafloa vuevis. niimerj '4l, tíer'da. I 
E'ncnadernadjra». — Se necesita:! odeialaa > 

laprondlza». COroeíB, 828, bojos, b 

c: ::•-,„ oporarlas Sanando anao^uida. Fá. H a l l brida de floro». Piedad, 4. b 

Aprendiz: falta para tienda de articulo» de 
piel. Aviftó.T. b 
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prendlz sannudo para séneros de punto. Plaza de la Lana, 8. b 

5~~é ntcesitalredia oficiala planchadcre. Calle Ancho, 00. tienda. •> 
Falta media oficiala mudlsla rnpa Llanca y aprendiza üanando. Riera Alta, 5(i y 4,,l'l> 
Chica 14 a M anos se necesita para casa,poca _farnilla._Pas8jo Crédito, 0,'2." b 
"Tfodisia sombreros a domicilio, 5 pus. al día o •LUpor horas. Avisos plaxa fino, I, roloicria. h 
£~ astreVfalta una ln:ena oficiala y nie.iin oficla' 

la.Xuclil, 13,4.'. I." . b 
í - m n l a ^ A n dal'a 2n nBos, practico óli 
MmUipiVnQtJ contabilidad, con buril carac ter de letra y conocimdo al((o el francés, so necesita en crbs importante. Diriüirse i or escrito a L. L..££mbla Ce.ilro, 57, ummeios. -h 
Se necesita t:n ¡oven apto pura suiar tina tartana de reparto; Sanará manutención y monsua-lldad. Templario», 7, tienda. p 
Tfirn ~a í O l-aita una pantalone' 

•> >rf9 ii/J\. v—' ra v nprcndl?. o â ren-dlza ganando. Tnllcrea. 88. 1,*, 2.* b 
Sastre: se necesita uno nprendi™ pananrioen-_8cgtiida. Riera San Juan. 10, 5.°. 2.» b 
Se ofrece joven con biicnus informes para mozo o criado. Poniente, l(i, Tu". I " 1) 

altanaprcodlziis. sanando, para «rlíonlo de piel monederos. Polrilxol, 11, lien.I». b 
altan aprendlzas pantalonera», Sanando enae-A jalda. San Severo, 7,1.", 2.* b 
prendlzn pantal'jncro, ¡¡annudo cnsej'.iidn A Calle Cardcrs, -16. a.» ucnachas de 13 a 20 aflos para trábalo fi'.cil' se necesitan. Muntaner. HC, iniprc-nia. b 
uchachasde 12 a 14 alio», tríbaio fácil y bien retribuido. Montoalcsre, \, i.", 1." t 

Profesor práctico; sam.r.l 60 olai. y manatcn-ción. Sa ita Ana. 21, lilirorln. t_ 
Faltan cocinoras, cimarcras y cri.ulas 1 de 25 a 50 a. p.a seilorsólo. Rda. s. Ant.0, 10, La Verdad. 2jüt 

Lo necesita el IDF.AL CINE. Imitll pceserlarso sin referencias de I.' Presjutnrse lioydc 12 a l,t 
Sastre: Falta medio oficial, apreaitlz o aprendiza adelantados. Robo lor, 53, B.", 1 .* t' 

odisía: Se necesitan mt.lio oticUla» y apren-dlzaa. Mendizabal. ¿r,, 1.°. I." 
Sastre: Se necesita oflcirila. trabajo todo el aSa Calle do Pelas' ., 41, 1.* t . 
Sastre: Falta oficial a, media y aprendiz Sanando. S. Rainon, 20, 2.*. I.', liay enlresurlo, -t_ 
Sastre: tJrgc oficiala y medio oficiala, trabaio sesuro todo ol el año, S. Jerdnlroo. 17, 2.", LM 
Sastre: Fallan medio ollclnlns y nprendlzas. Callo ae Casanova, 17, S,0, 2.» t 

O L I ) E H G - L A ] K r X > 
PEl.AYO, II. Balines. 1, 5 y n. Necesito buenos oficiales pieceros para aeñoraj 

odas sombreros: Falt.in aiircndiiaG Sanando enseSuida. R.: Unirt.i, 22, entresuelo. t 
Aprendiz: Falta pira encaraos. HstOi que sepa escribir Masso, Si), 1.", 1." t 
Se necesitan un deavlrador de tac mea y oa cortador. Razín: Monmany, 54, Gracia, Fábrica de caUado. 879t , 

Palto chico de 16 a 18 anos, «jae aepa amotdati maniquíes. Archa, 8. 5.* t 
TTace falta una medio oficiala modista. Ronda ** de San Antonio. 23. principal. \ ' t 
Mujeres p.ira f.'esar y hacer canias; de íü a 1, • 20 cénts. hora. Conde Asalto, 15, l." t , 
Se noresitan aprendizas mayores de 14 alloa para bionrliota. Ancha, 18, 4.'' t H_ 
ítilíwl'cta necesita oiiciala.prclerible por la f«Oat5ia„irile. andará, iu, s.'.a." t 

Tnlínn B medio oficiales y aprenalz en el 
Pasaie de Escudillera 

irenalz en el jí .1. M. Baró- | a, 3. S.', 1.' n 

medio oficial ebanista. Calle 
Rodas, 75, tienda. 

F A L T A 
Modista felíM?*^^1 
t7 * » rp • un aprendiz liguidaciúo. Tapl-r t \ k - i 1 n ucría, número 44. 
OflclaSa fí^-'C-"» 8«"« 

S a s t r e r í a 
Cajas (le cartón karibanu.055.la"s-
Encuadernador 

MtiSdalcna, 4, Uracin. i , 
aastreriaa faltan' medio oficialas, i 

Falta oficiala. Sen Pablo/ niimcro 10, entresuelo. 

Falta medio oficial. Plaza Rius y Taulel. 17. . . 
Z a p a t e r o s f * * * 

faltan. Plaza-Uaive»-sldad, 3, l.'.a.» i A p r e n d i c e s 

Crcnuria frento mercado de Gracia por 150 da.• OI fillGI Id . Rlqiiiler. R.: Tallcrs. 25. I.° 
(«noln carnlccria c. Aribuu por 70 duros, do* "¡/«IIU bKOrtna. R. Tallers, 25. I," Troonacn caiiilna, dos puertas, calle I.mirla, IldúllduU urge. R. '1 ullera, 25, 1.° .« n?n!ia ••;l '!r"a, Irco puerlus. venden por lo que ÜÉIIIjd ,,í,oi;can. R. l iil ors, 25, I." v CftRMtlflIfm '"'ena lie ida cerca la Rambla, por IUJIGüIIUiCÍ) ;̂,o duroa. R. Tallcrs, 25i ?." Dacpa salada mercado noqnerin. por detunefón. rOvbd R. Tailors. 25. I." De 2 a 8. 
TFÍI 1 0 4 pjRlci!5n Permanente de mntf." ~^ , ™ bles modernos de todas clases. r.r(i9,ií,s,?1" c.'í1".l";,„e.ncia- K'0 comprar sin visitar el 104, Hospital. 104. 
Se vende tienda aceites y jabones ondVnftjor punto Cnsanclie. Razón: Aribau. 42, 5.°, I.* 
TlTô  Ularlo. — Por nu.sor.lirso de esta cliidaí '•'••so vendo, completo» por partes. Razdn: Sarta Tecla, I, 1.°, esii.4 Bncnavlsta, Qraeln. i 
A li arsatoría acreditada, se vendo con ¿éncro' **o sin. Cadena, 5. i 
ñlSÍIUlntíQ coser desde 25 pesetas, Snrañtfdas, IllúllUlllda reparaciones. 19, Tallcrs, ojo, 19. 0 
Eldcleta ea muy buen estado, se vede barata. Muntaner, 41, comestibles. v I 

A P L A Z O S n i i E B L P 
LAMPARAS, etc -Calle San Pablo. 54. a mXL Oaranti -.a todos su<> muabler. Acepta IVT pedido» para tuers. Hospital, 101. 
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IlllllKlrlí f6cn * «credltade, te vende a pruelB 
«uuuoilia por Rusentarse; al comprador »e le 
ensenará la misma, es Sat:2a. R. Riera Alta, 8, I 
T l ind] de comestibles se vende por 250 duros 
i itUM eoll aénerüR, aiq 8 ds Kjera Aita, K. I 
•BTMTlStBriO se ^"de por ion duros,- ulqniler 
•BiOTIlOUlll ftds., esaanja. Riera Alta, S. 1. 
lilllR U111*' concurrido, da 5 duros diarios, «e vcu" 
vavi de u prueba por retirarse. Riera Alta, K, 1* 
FfiSGS SaiZIiü 'J6"'''1 '" esa, anlisjuu S acredita-
- I.. O.a,oua da, se vende, R,: Riera Alta, 8. 1" 
RDltltBÉfl y c"a'das. esis lOOpeactas diarlas, se 
• s u u o m vende a prueba. R. Riera Alta, 8. l.°v 
JOGIIICrli) y car,1iceriti anUaiia y acreditada, se 
ti ! i veiu,e P"r retiiarse. Riera Alta. 8 l 
llfilinS comestibles anllaua, cénirica. muy 

'UQ acreditada.c-.ii carrito y burro, so vende 
¡Por asuntos deJainilia. R.: Riera KMi S"»-* > t 
-fcii l O í i Gran éxito. Meaos mármol re-
uZZ, . . dondas v cuadradas, precios 

.liquidación. Hospital. 104. O 
BD1?.1.oU.Pinón Ubre "y baratlaidia. Aoiiút-Slia _ Pablo, 11. 4̂ ». ' r . a i 

«O* casa, cuadra v liuerto. a propósito para 
vaquería: dista de la Estación do Sardallola 100 
metros, ¡ntormarán en Sardafiola del Vallés, ta-
•ileres Alobcdrcr. 
V5"íí..5'0p0 cíTíS^^bnlale. DIpntaciónTM. 
- Principal. |,»~De 11 a 1. « 
' L o r O S Ven a jovencItoBT'muV linbliíriore». 
* • ganga. Buenavls^g. 25.1 "-2'; 10 a l. s 
¡GrSmnfñn de l08 mejores, voz Inmensa, sran i « t u m u i u u ganga, uerona, 85itaberna. 4 
. E l IOíSC Por'venderstis iñiicbies * pre-
. •••^'T» Cjos inverosímiles, revoluciona 
.̂ei comercio de muebles. Hospital. 104. 

iniabcrnu antlana.'buen punto, de c o p e o , ucrodi" 
*tadn, se vde. barata. Carmen, 4J. porterjx o 

Posada, se vendeen buenas condiciones. — Ra 
. zon: San Rafael. 10. 1." " 2 
§5 traspasa nna tienda. Razón: Parlamento, mi 
"l íc^olt^ portería. 257 o 
Jfizkcria y chocolatéria, sé vende. Razón: Ola' 
TTî as, número 50 y 32, 2.u, 2.*_ o 
ge traspasa trendiTiniiy cerca di- ío Rambla. San 
ggablo, 20. corsetería. _ 22ij . " . 
P£¡1u'|ue'''« 2 puertea esquina, recauda semanal 
^o^duro». «e venda. Carinen, 41. portería, o 
E l 1 . 0 4 . Dormitorios, comedores, sillc-

. , rias.toda clase de muebles. Prt-
,- ?l.»HLcompetencia. Hospital. 104. _ _ 
' G f O m n f A n íron valor, precioso, se venda 
i ^ - i Q i n O r o i l j n u , barato. Borre"..?*-

A T>Tr\ RONISCfCgran ocosió'n.Rsm-
j - - J r ~ T f ^ w bloCatalufla. 7, baioa. 0 
;f|f!e8'o señoritas, traspasa bueñas condiciones 
l ^ y i " de Correos, cédala 4,721. l 
iUcL'íl'Á ?,lcl(:ietn de platarvéndó, marca Diaman 
^ ^ M c Notariado, I I , a.*, 2.* 
PnL7ron?iiaV'|á'>»Tací¿dlta(Ía. se vende en bua-»na8_condiCjolies a prueba^ Carretas, 30. 3 
•SrcnÍAÍ?.6," Va,8P»»a zapatería situada Ensañclie 
f^l<?í.0njJ'IK'aleare,_}«, 3.°, I¿ _2 

;o directo 
céntrico, 

. Ii2 sacos 
r., parroqulaao. 

ejo de Ciento, 278, portería. 
_ —_^_De_3 a j í tarde. — — 2 

E l Í O A tlqiiMa lñflnidBd de mesas, aí-
T V — llns, mecedoras de regllla y va

rios muebles, precios de fábrica. Hospital, 104. 

ANTIGUA eUSfl.-Roig, 2. L0, U * 
Bnilirta. ap'arráquladli plaza mercado, 20 d«. 
UldUblId .un culón, barata, vde, RolJ. 2, l.0-!.' 
Tianiln confecciones rop«s hechas, aparroquia' 
iiui.ud da, por Mil) ds., vde. Rola, 2. I.f o 
¡PPhP'ia cli .colateria, np'irro iuiada, por falta 
Luulbi Id de salud, se vde Roiii, 2, 1.", 1.* 
TMi'.r-j c'!'ir ' i arr -quinda, buen punto, masa 
IdUClUa core ., relirarse. vde. Kola. 2, 1.*, 1.* 
nürnnnprtll agremiada, céntrica y con parroquia 
bdlUUHCIla „ prueba, vde. Roig. 2, l ». I.» 
Tfpnila comrstibles. carne, bue i punto, 14 duro» 
ll6.(Ua di,, c j ú , ^ „!,, (i ds„ vde, Kolg. 2, 1.* 

í m m s i fv 'end^ tUTr-V?da prueb" 
TlfQúa 

aceites y inbones, antiana, aparroquia* iii-huu da, u pruebn, vde. Roig. 2. I,", I.* 
FflflflPS castas para sopa, tienda fronte merca" 
rOUllbfl ,| , n prueba. Vdo. Uoia, 2, | ¿ M . 

S E¡ V B U d h; 
una tienda comestibles con parroquia propia en 
billa céntrico del Cnsandie. R. Tiroleses. Pela' 
yo, número 21. o 2 

Por defunción del dueño y no poder atenderlx, 
ae traspasa mm tienda de cacliarrcría y lu» 

gnclcrln y otros artículos, muy aparroquiada. 
Salvá, 70; (ratos coa Ib dueña. Pueblo Seco. 9 

D i h a i a e rapelctns de loa Monten, oro, pía 
n U i a ¡ a O ,a, pintlin, dentaduras. No ven 
dnsln visitar esta ca«n y sanará el 40 por 100» 
Zurbano. 8 (entra Plaza Real y Escudlllers). JO • 

So compran muebles, pianos, cajas hierro y ob-
)eti>n. Uoquorla, 47. 8 
A l h a j a s y P a p e l e t a s -

Brillantes, Perlas, Esmeraldas. Oro, Plata, Pía» 
tino y Uentaduras. Nadie puede pagar masque 
ésta. San Pablo, I, tda. cerca da la Rambla, 
f f t m n r f t oro, plata, platino y dentaduras. 

' " - i;nlón-l2-tienda.próximoRamblaO 

S—eciiiipian nmcn.es cíe todas Liases, pianos, 
coichonaa, cajas de hierro, damascos, alfom

bras y pisos emcr 'S. Calle Archa, 10, linal de la 
Pinza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras, 

N A D I E P A G A M A S 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, ora 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53, joyería 

pista, platino, aaíones, pulserns 
preciosas y dentaduras, únlcs casa 
queconrra pagando todo su valor 
Calle del Uospltal, 40, joycrU* 
frente a la iglesia de S. Aguitin.O . 

Informes; Co 

Ceden bonitos habitaciones con o sin asistencia. 
Plaza Universidad, ."i, 2.,1 2.* (frente reloj), oa 

Casa particular admitirá I o 2 seflóres con o sin 
asistcoaa. CaMe de los Angcle8L4, 2.', 1.' 

Todo catar con desayuno, desdeis ptas.aamana. 
C o m i d a v c e n a ^ ^ o , . 18 g 12 pías. 
Variedad de platos paracscoaer.Sagristans.?. 
P E N S I O N A tJd0 aslar, condesarn-• '» J • V / 11 no. 45 pesetas me». B o -
q v i o r í a . a i . p r l n o i p a - l . 0 
TJuéspedes 00 péselas mes. buenas babltacio* 
**nes. trato esmarado. Barbaré, 16. &*• I.* 8 
Viada Inuan I0'11' desea aaflor da posición, 
IIUUiJ JUICU dnico huésped, o cede haMtación 
dependiente. Rambla del Caotro, 17. S.*. U* M 

http://c-.ii
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famllli castellana cede haMtaclón con o sin 
aWstencla. Mendlr«l>al, 11. 5.° 8 

5na. tóll con peñaldñ, desea Unico huesoeá o 
:ede habitación J idependlenle. Arco Sta. Enla 

U», &, I.*, I.-1. entre Boquerla í Pcrnando.__ 

Casa particular deaea 2 caballeros a todo estar 
o adío dormir- Rlpoll. 5 bis, 5.* 

paa nueva, electricidad, desciin caballero ex-
Wtraniero. todo catar. Vlllarroel, 16. pru»., 8.» 
f***»^ Vv a 11 <%y/*>L alemán, de posición, bim-
s ^ a c a n c r o ca araa d<, raa(,, «i poaibie 
con pito nfflueblndn.de preferencia huérfana. 
Ofertas con indlc. necesarlaa. Lleta Correos, bi
llete tranvía mimero 67.188. 1.. v ••i f'fa 
C a l * ) 1 alcobo y cuarto amueblado a peraonna 
•«•«^tatablps con o sin. RamblaFlorcs-7 4.̂ a 

Sefl /ra sola desa i caballero tolo a todo estar. 
9 . uros mes. Calle S. Pablo, 5a. 2.*, I.» b ^ 

doa o t̂rca c»Í>allero8. — 
Arlbau, 53, 4.% »..* 

o 2 caballeros a todo 
o 

S 9 d e s e a n 

Casa particular desea I 
estar, buenas habiu. R. Carmen, 41, port.' 

Habitación económica para caballero coa oeln 
aalstencla^KIera Alta, 48, 2.*, \¿ o ( 

Srtaa. y viud.'iH tolaa desean ilnlco liudapedo 
ceden hablt. Indcp^JÍ. firatis. Arólas. 2. \.* o 

Casapartlcitíar desea lo 2 cabaileroa a todo es' 
tar, precljb económicos. Carmen, i-S. 2,* o 

Casa particular desea I o 2 amljna n todo estar 
o a comer aólo, hermosa hnhll. Pelayo-5-5.°-a» 

Fsmllia castellana cede hi bllaciones a caballe' 
ros con o si i asistencia, co. diciorcs Inmeiora-

bles. Rambla Santa Mánfca. C, 2.' o 

Cosa particular desea un cebollero a todo estar 
o un matnm..nlo de confianza, precio módico. 

Aray, número 6, 2.', 8> o 8 

Se denea I e ¿ huéspedes a todo estar o sólo a 
. c"mtr- Arlbau. ó, 8.*, 2.* o 

SeDora viuda desea 1 o 2 cabailoroa a lodo es-
_tar, buenas hatltaclones. Molas. 95. 1.* o 

Arlbau. 15, I.*, I.* fam. cast.k deaea a o 8 c.ibs. 
o am I¿oa con aaist*,jirocIo mód., lut eléct.*o 

Írecio módico se ceden habitaciones con asís-
te.icla, casa caat.* RajiiblajSejiirOjJS, 1.^ o 

toda asi&teiiclai 
o 

¡eliora alicantina desea 1 o 2 huéspedes a todo 
rester, trato familia. Leona, 6, 3.* O 

Se desean I o 2 caballeros a 
buen truto. Don. 15. catresuelo, 2.* 

Fábrica para alquilar con 4 cuadras con buenas 
luces y máquina de vapor cerca del paseo de 

Sao Juan. Razón; Ripoll. ao. Muebles. oO 
Hahi far f / ín muy buena para despacho o dor-
flaUllflt lUU toiMlS, se cede. Cortea, nümo-
ro 878, principal, '¿,*, muy cerca Universidad, ra 

5e cede bnena habitación con derecho a cocina, 
balcones Buquerla. Quintana, 6, 2.°, 1.* _ 

G r a n d i o s o l o c a l I V ^ p ^ l 
en punto céntrico, con Piso principal también 
oe la raavor uepacidad, propio para oficinas o 
Sociedad recreativa, reuniendo tndas mantaa 
condiciones puedan apetecerse. Se alquilan an 
en lunto o por separado. Darán razón calle si»' 
cudillers, 6, 7 y 9, portería. b S 

d e t i e a T m S " . » ^ * 

Casa particular ceda habitación balcón calle. 
Notariado, 10. i.°. 1» ^ . 

5ra sola alquila liabitación n raatrlmonló* per
sona «ola. Diputación, 18!, 9.*, 2.* 

Sedeneaná caballeros o matrimonio a dormir. 
Escudlllers Blanchs, 4, a.*. 8.* o 

Hnbltacloncsbieu amncbludas sin asistencia. 
Calle Diputación, 289. 2.' t 

(Se aiqallari habltócim amueblada pare nao a 
0(|os CHbnllcros. Calle de Séneca! 17, S.* Parí 
más detalles Rambla dejas Plofea. 28, poluq.yl 

Familia carlellona: habitaciones para uno o doa 
caballeros. Arlbau. 44, 8.*, 8.' t- ; 

Secedeii habKs. nmuebíades para mst'coneo* 
clna o cob.* para dormir. Tallera, 48, l,«t fl' 

f Tabítación ímiíebiada por aldullari con cocina 
^Mibre. Rambla Hieres, 28, 2.* ' g - , 

Habitación amueblada para «eliora o caballero 
o iila«pacüo.Joveilanu«,4,1.*, 1.* 18 • 

f̂ â a pñrtlcular'a'dmillrd un caballero sólo I 
wdormlr. Poniente. 19, l.'. l.» g , 

Sra. ofrece rinWnete Independiente a persona 
única de confianza; casa serla. Quintana-o»l*a 

Sra. sola cede lindísimo gabinete vordaderoT»' 
dependiente. R. Kambla 1- lores, 25, port.* a 

3E=*érca.i ca ías . 
Se gratificara. Perro blanco y ooaro.peio larfo» 

ondulado, atiende por •Llli>. Pasiio Eacndl« 
llera, 7. portería. y,' ( 
Se ha extraviado une cartera conteniendo na 

pase tranvía, cédula, meidlico y documentos.' 
So ruefia devolución, quedándose metálico cono 
flrailficaclóa. Clavé, 14, Badalona. t 
Oe ha perdido monedero conteniendo me llave 
wy una pequefla cantidad. Se gratificará y agrá* 
decorá devolución. Sepúlvcda, 170,5.°, 2.» •« 

Se ha hallado perro rabo cortada el sábado, JB. 
Se entregará dentro el plano de trea días. Sao 

Rafael, 5,8.M.» i 

Faltan cocineras, camarems, crtndas y niBeraa ' 
Ronda S. Antonio, 88. El Modelo. g 

Sra. Rosé coloca con Informes criadjs para lo-
do, cocineras, camarera y nidaras. Plaza Nae' 

ve, número 12, 1,* g J 

A . I T X T 1 T O I O O W X O Z J L l a 
C a > O* Ahorros r Ofanta-aio de «sresloav—Suoarsal ndm. 2 (San Pedral—La Direedós 1 

avisa á los ana (enaaa ropas smpefladas en esta Cala da Ahorros » Homo-pió, Soonrati ndah 3 
(San Pedro i, cuvai lecheada emoeflo ó renuevo sean untarlura* al 90 de Diciembre dlU mo laeta-t 
stve 1 corresoondao a los reaauardos números del 1,055 al 55.040 Inclusives, para quo «astrvao, asar í redimir o prorrocar sus Drestamos, arias «te da lo contrario so proooderí á la venta da I 

ta el sábado d(a 19 ds Octubre práidiao^d las naete da ta "fc 1 

http://nfflueblndn.de
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de nuesfros corresponsales 
, provincias y exírantero. 

i e i s 

1° 22,463 
I-' 30.218 

F R E S C I O S S Z A T O B E S 
100,000 pesetas — Sanlander-Coruña-Barcelona. 
60,000 > — Seüovia. 
20,000 y AIiVante-Madril. 

P U E K I A D O S CON 1,500 P E S E T A S 

Carolina-Osunf. '¡JUao; ",464. Barcelona-Santander: l'1,-29, Granada-Alicante-Ma' 
orín; i5,'¿rJ, C; riagen:;-viadrid-La Culón: 22,8U). Sanlúcar-Oviedo-Sevllia; 22,698; 

(í?a',M"rcÍB'IJonteVe ,ra; 21,859, San Sebastián-San Fernando-Jaén; 7,789, Lora-
^erva-Madrid; 10,01i>, Madrid- !í.G9}, Son Sebastián Barcelona-Palma; 20,547, Mataró-
Alicante-Zaragoza; 5,615, Madrid. 

P R E M I A D O S CON 300 P E S E T A S 
021 
<b6 
061 

000 
121 

061 
075 
ll)3 

003 
m 
frf¿ 
004 

" 078 

COi 
um 
&I5 

048 
103 
000 
016 

00? 
059 
071 

Olí 

Í624 

099 
102 
143 

m 
204 

113 
116 
132 

101 
122 
134 

088 
(99 

P2Í 
041 
0J2 

126 
13o 

OH 
179 

076 
¡'i 
152 

101 
164 

Otl 
043 
043 

176 
ll4 

38B 
2Ú6 

130 
K'O 
142 

lil6 
171 
17Í 

121 
150 

053 
177 
193 

149 
151 

187 
l i5 

158 
166 
169 

203 
220 

137 

163 

Decena y centena 
231 276 321 370 431 4>l 507 841 
253 277 3M 3tC i j i 4'.0 537 565 650 
273 287 3-7 381 

mi 
270 310 342 403 454 532 560 578 534 
275 317 403 4J2 495 535 561 580 585 

Dos mil 
149 191 210 070 Í42 421 4'i8 601 525 
IS8 194 ñ i 278 ^63 453 477 517 S » 
18) 213 243 333 3,1 462 480 519 5oo 

Trea mil 
241 26 » 8'C 3% 416 484 4fi2 527 578 
•.5 ) 308 35S 40( 417 453 ó' i 529 5H 
•¿i> 313 365 411 419 173 i2¿ 5J4 O.'3 

Coatro mil 
?62 411 ,4S1 5"9 55) 575 613 i67 721 
321 42? S0J 555 :61 6JS 646 696 797 

Cinco mil 
2(9 ISI 373 405 471 511 550 (iOT 674 
222 2'l0 379 4 o 4}0 515 571 037 712 
227 2J5 3% 454 m 524 

Sala rail 
:67 266 284 408 633 5"0 640 bli 621 
213 272 348 452 547 577 C85 78/ 843 

Bleta mil 
2f6 313 386 Oa 576 609 671 714 740 
211 3J8 392 513 osú 651 088 720 789 

Ocho mil 
M 222 268 SU SxS 401 BM 551 5f0 
2fo 217 313 371 400 466 544 556 (Cü 
. 2 . 269 

663 736 771 778 821 895 928 
721 747 773 817 836 906 9)3 

592 619 7-.1 811 003 963 969 
606 t3'. 771 845 959 964 998 

977 632 663 791 SS.S 029 971 
579 637 6̂ 7 82 S 898 964 973 
6;6 65) 771 

642 727 782 796 820 862 954 
70S 743 785 807 S15 8"1 963 
712 761 

>()• 812 859 905 94.! 957 979 
8*0 853 889 911 05U %2 997 

740 749 835 867 898 9.:i9 954 
74 4 781 861 8á9 921 947 r,65 

853 8G5 890 891 937 Í51 993 
857 

811 816 8% 923 9Í2 968 988 

fo? 621 651 714 773 887 Í5S 
611 633 675 718 E85 910 976 

242 
255 
164 
194 
202 

347 472 
417 505 

817 
•'32 
3j3 

: 5 ' 
2C8 
273 

Nuevo mil 
503 5.0 6 0 614 734 771 783 805 914 938 945 962 993 
515 

Diez mil 
283 333 373 446 537 582 611 630 726 768 7n0 891 935 
286 S47 411 487 557 tOj 629 668 767 787 82b 912 040 
007 864 418 53b 670 
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OM O V) 311 3*S 20} 
017 C64 !2I 767 831 

098 227 2/3 394 

055 162 169 26̂  32-̂  
016 163 239 893 334 

OJS 031 198 2% 422 
(78 117 239 319 429 

126 174 213 3."0 JOO 
1J6 192 22- íffl2 W 
160 211 310 m 
164 077 117 209 262 
i73 101 147 242 :'92 

048 117 157 246 543 
0̂ 7 128 193 285 347 
'71. 153 226 331 3-8 

(«3) U i 1 « 223 333 
0o4 151 203 245 364 
l.M 163 217 324 

017 056 167 B0 H07 
f'24 057 m 2.i8 iOJ 
0.a J31 13,' 

086 112 12Ó 153 JS4 
IOS 116 110 176 187 

410 ta 
419 4 » 
424 

330 46J 
382 :os 
451 533 
470 

443 495 
446 S'.l 

317 S3I 
325 317 

381 456 
409 B.';i 

Onco mil 
4íi7 49» 86t 6Í4 «71 « f t 717 800 M7 88J 9l i 963 
477 535 «10 650 686 709 781 833 872 88* 9l« 985 

Dooo mil 
517 620 688 736 863 
586 625 

Treoa mil 
545 553 657 íS3 634 

Qatorea mil 
515 S"! 5'O y* «38 
518 t f i S7ü 603 633 

Quince mi l 
356 439 4£9 6)7 663 
369 4B: 50) 610 637 

Diez y seis mil 
510 553 578 590 610 
9?5 567 591 599 626 

874 893 920 96« 9/S 973 9991 

546 653 72Ó 729 838 053 976 ' 
ote i & Í(K UV1 1!L ¿ S ' ot® 
65> 693 786 863 879 887 943 
6t0 697 853 870 89 l 895 953.. 

705 740 7S3 , SÍS 837 SÍ6 968 , 
731 773 313 SSó 839 943 970 

.obauasi pltn I T Í tsb aam 
643 66) 733 77* 819 503 <>60 
6(4 687 772 80J «94 "01 9a 

000 
009 
OIS 

0:6 

114. 

06,? 
• 74 

0J7 148 229 241 
127 190 2N 2 ¡8 
174 228 

Dievn y siete mi l 
393 415 4S1 643 611 65S 697 718 738 7S0 829 Í6'. T , 939 
404 481 508 603 635 085 701 783 766 SO) 8<« «85 9J4 941 
t < 1 • T 1* "''-•£3 i i i WYL > '-itíLf V.* it> fÁVjk' 

Oles y eoho mil 
312 39i 474 489 539 Mi 583 6̂ 7 749 78» 821 8*7 f,57 981, 
374 483 476 514 610 6i3 «23 78 J 766 806 836 i9 , 959 985 

Dies y nueva mil I .'M 
214 288 309 411 449 510 692 613 7C9 752 817 W 977 978 
241 S94 m 443 49) bH 603 «20 751 771 -.05 965 

Veinte mil 
?IJ0 245 4 1 490 K8 5 0 610 6?5 748 761 807 « » 897 933 
S41 381 451 505 540 S'-o 6U 707 761 783 8 » 850 V16 965 

tm 2i4 
1B7 316 
[oí no 

09^ n 
149 S!" 

005 
0 4 
055 

OT'. 
040 
U.5 

014 
oro 

129 

009 
fl»0 

pl :0 ' 
b? ísi 

me l i s 
08i i** 
U'.'J 2.5 

m 23:! m 278 
809 Í8Ü 

m 305 i 

260 31S 
243 ;<33 

240 m 
277 295 

ífS 301 
2 3 : o: 

220 asn 
236 3:7 
¿iú 07a 

305 335 
311 á39 
329 355 

241 261 
246 266 

Veinte y un mil 
366 3«3 436 464 501 M7 547 
374 <0l 449 469 513 6 0 518 

Veinte y dos mil 
3f6 439 451 467 54f. 5 ^ 617 
M6 453 477 554 SOU 497 6.9 

Veinte y t res mil 
414 335 364, 451 461 516 65» 
32) 3£0 :'.:6 46.> .'.l 4 53i 6S6, 

Veinte y cuatro mil 
403 443 508 537 519 716 801 
4Ui 496 522 546 637 783 828 
410 498 525 

Veinte y olneo m i l 
374 4?3 5'2 S6I 575 602 «49 
40< SU 5)9 5J7 5b6 616 707 
446 ú>ü 

Veinte y seis mil 
336 31J ¿M, 433 488 499 5f'5 
333 317 iOl 459 489 540 603 

W 7J0 801 814 657 916 923 
687 760 806 840 864 í?l S?4 

687 7ll 
7.0 750 

ft)S 661 
(07 679 

829 866 
B33 873 

709 752 
721 261 

63S M:, 
682 7.'3 

»?7 «73 937 
860 

6»7 781 675 
770 837 892 

973 971 

973 

8:» 905 941 
«83 90» 946 949 V 

948 975 
94 

790 Sil 
ñ¿6 874 934 

757 773 8:4 
771 JSí SáS 

970 
'63 931 

877 968 
933 973 

214 277 296 ?aá 
294 3)3 336 861 

Veinte y «lote mil 
367 381 441 56 ) 683 W) « 9 1 704 717 741 771 «47 9 1 96* 
377 430 648 470 663 «21 643 703 7.'3 743 775 l"9 VBi 963 



0?4.. 0S7. 
« 3 (03 

Veinte y ooho mi l 
33; í 7 1 

57-042 Ui m 249 8f4 3?2 m'iZl 482 498 570 752 805 863 948 962 966 
OaS 013 173 1̂6 «74 80/ 86^ 415 461 467 560 7J7 758 810 882 

Velnto y nueve mil 
•M í!« li6 176 215 238 327 444 4M 50») 538 605 638 C7J W 745 777 905 935 

019 m 243 222 241 41,1 45: *7) 525 573 6,8 6C0 094 711 73J 8-'4 920 946 

Sis,-060 "BJ 
039' U7I ow 
WO C7¿ n i 032 
OSO 
064 

113 
129 

IS4 
1(5 
170 

152 
173 

172 
197 
0̂7 

179 
186 

232 

2.5 

332 
235 

m 
371 
376 
354 
382 

Tre in ta mi l 
379 4(5 446 558 
393 4 jó 
394 441 

628 690 733 770 81') 849 943 991 
481 o;8 633 710 931 7 0 S23 852 945 959 
505 580 679 TU 758 798 846 920 

Tre in ta y un mi l 
451 593 628 673 691 706 799 806 841 852 9?5 9H 
4u4 599 641 (,76 698 749 SMS £30 842 859 887 949 

300 pesetas cada aaa para los 9) mimaros rsstadtes de U cea -

pesetas cada una para los 99 números restantes de la con-

99 aproximaoionet de 
tena dyi cremio primero. 

99 aproximaciones de 300 
tena del premio sezundo. L J . .„„ _,-,m.ro, anterior y posterior «1 r 2 aproximaciones de 1,000 peseta.cada una para los números aoteri r y v 
oti premio 1 rimero. . i„o n^mproi anterior y posterior al 

'¿aproximaciones de 750 pesetas cada una para los números au.c. 
del premio segundo. A ^nra los números anterior y posterior al 
. 2 aproximacionae do 518 pesetas cada una rata los numero» -
ael prtmlo tttcnrS. 

Alba a Valladolid.—Reunión. 
Madr id , 30 Septiembre, 

"̂ ,t'-se'?9r Alba para Vaíladolid a presidir la apertura del curso. 
el señor V illanueva, la Junta do comunicaciones tnariti-

Se a reunido, presidida por •/•eaiuiuu por «1 señor \ liianuevn. m juma cifi coinunicucioneii n™"»-
«nas para resolver la cuestión penJiente sobre ampliación de obras de algunos puertos. 

Tr i un fe -Conse jo anunciado. 
Dalos oficiales acusan el triunfo por Tenerife de Rodriguez Lázaro. 
Mañana hal ra Consejo de ministros, que presidiré el rey. 

La Infanta Eulalia.—Los represenfanfes de América. 
. Dentro de breves días llegará la Infanta Eulalia a Madrid. „ , „ , . , . , . „ A . 
„ E l rey recibid a las misiones extraordinarias. Después celebróse en el ministerio de 
Estado un banquete en honor do las misiones. E l señor Canaleias ofreció en un sentido 
brindis el banquete, saludando a los representantes americanos. 

E l coafiioto fen-oviario. 
Treneo retranadot. 

Continúan llegando a Madrid con retraío los trenes de i a 3 J j . ^ ^ % f ^ ° " a J n 
con escaso número de vlaieros. E l e vpreso ha l leudo a la estación del Mediodía hora 
y media después de la fijada. ^ ^ ^ Gob,erno< 

, t i presiente del Consejo se ha entrevistado esta "'""«na " n 'a f e IOT 
ministros y ha celebrado uui conferencia teloürufica con el señor Montero Ríos, ü e 
todos ello^ ha recoaido Impresiones sobre el conflicto rendiente y esta "tarde seguiré 
conferenciando con las personalidades raás salientes de lo política, a fin de reconocer 

Amedb día el so.lor Canalejas ha recibido en su domicilio a los periodistas y h% 
comenzado por manifestarles ciuedespnée de las dec'aracionos que anoche fonnulfl 
nada nuevo interesanto tenia que comunicar, respondiendo a prn^nlas que se le han 
l'ecno. ha dicho oue el resultado de la votación de InfHva en to;las las secciones ferro
viarias, puede darse por descontado. Se votará la huelan y ello se Mpllc* porque M 
trata de un movimiento pasional en el que en ios primeros momemos acuden los más 
^ntraicos; óstos vot m y los temperamentos pasivos se callan 

Las noticias de provincias son las que Indican los telecramas de la Prensa. • 
& E n algunos Gobiernos civiles han anunciado los ferroviarios que comt 
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noiicia del acuerdo de ir a la huelga; pero todavía no han presentado el correspoq 
diente oficio, 
1 En Sevilla es uno de los puntos donde se ha dado el anuncio. 

E l sislema a seguir'Jira estas comunicaciones será el da hacerlas cada seccliin a P 
gobernador de la provi ida donde importe la notificación. S i el tren a que pertenecen 
los huelguistas cruza varias provincias, la notificación se !nrá en la de origen. Anocha 
ya se realizaron ak'unas, V otras tendrán liiijar hoy. 

E l presidente dd Consejo ha divída lo algo acerca de la génesis y desarrollo de lo 
vigente ley de hueláas, recordando que, a pea ir de ser una de las más trascendentales, 
ss aprobó con Ugerlsima discusión en cuatro o cinco sesiones, a retazos, aprovechando 
las horas finales, 
i Loa únicos discursos que hu!>o dt- alguna importancia en el debate de esta ley fueron 
del conde de la Mortera y del seflor Moróte. Este llegó a decir que bastaban 4S lioraa 
para el anuncio de la huelga. Algo dijo el seflor jorro y oo^as palabras pronunció 61 «8-
ílor Azcárate. Ni enmiendas, ni vataciones nominales, ni observa iones intrincadas. _ a 
Comisión dlctaminndora, en la q ie tenían representación to las IAS a^rupacionf B políti« 
cas, desachd el proyecto de Alfonso Qonzilez, que alaba más corto, por considerarlo 
demasiado romántico. 

Ahora los términos en que se halla concebida la ley do huelgas, dando licitud a la de 
ferroviarios con e! sólo requisito de anunciarla ocho días antes, susdta en el Poder pu
blico una enorme dificultad. Esto sin con ar con otros aspectos del problema que el pre* 
sidente ha soslayado y ha diferido trdar par<i otra ocasión. ^ 

Las declaraciones que ha hecho esta madrugada el señor Canalejas son la» si 
guientes: 

Empezó el jefe del Qoliierno expresando su deseo de presentarse cuanto antes al 
Parla i ento. 

—Todos los partidos gobernantes-dec a el seflor Canaleias—necesitan da la cola
boración de ambas Cámara? para desarrollar su política en relación con to Jos los ór
denes de la vida: pero la obra de las Cortes es, si se quiere, m<ta necesaria, más indis • 
pensable, a un Gabinete de elementos liberales muc'io m\» en circunstancias difíciles 
en que, como las actuales, hay que resal . er un grave conflicto, un problema de vital 
importnncia para el país. 

Hablando del cirácter de la hud !a ferroviaria que hoy preocupa a gobernantas y 
gobernados, manifestaba el presidente del Consejo que no tenía semeianza eon n ngu» 
na de las grandes huelgas, con niníuno de los grandes conflictos obreros acaecidos 
en otras nación s. La certeza de esta semejanza con todas las liuelgfls extranjeras, de 
esta singularidad que la actud f erroviaria ofrece en su ori jen, evolución y desenvolvi
miento, la he adquirido—decía el presidente—después de detenido estudio de algunos 
documentos y escritos, pnrlamen arioa v e traDarlamentarios, sobro Ins huel ,'88_ des
arrolladas en Alemmla, en Inglaterra, eu loa Estados Unidos y recientemente en F ran 
cia cuando la cuestión de los c//e/w//w/.?. Cuando una nación es snfi ente rica para 
construir por sí, con dinero suyo los caminos de hierro, el Estado viene a ser el pa
trono, y surdido un conflicto cómo el que ahora nos preocupa, d Gobierno por si y 
ante af puede apreciar las prelensior.ej de los obreros, accediendo o no accediendo a 
estas pretensiones, estimando justas o injustas sus aspiraciones, pero teniendo siempre 
la iniciativa do un modo directo para la ' elución del problema, 

Pero el ceso nuestro no es este: España hubo de invertir en la construcción de los 
caminos de hierro valores extrañaros, ingleses y franceses, en su inmensa mayoría, 
y al hacer las concesiones para la explotación, concediendo el servido a Empresas 
particulares, surgieron las Compañías de ferrocarriles cono un factor intermedio; y 
claro es que entonces el Estado, y por consiguiinto el Gobierno, no puede Intervenir 
en las funciones privativas de estas Compañías, que como personas jurídicas legal* 
mente constituidas, tienen capacidad para obrar y han de necesitar de una indepen
dencia y libertad de acción absoluta para desarrollar las líneas parala explotación. 
Por ente, al surair un conflicto como el actual, el Gobierno no puede, como quieren 
loa obreros, obligar y consfreftir a las Compañías o allanarse a determinadas preten* 
•iones. 

Aun en cierto orden de concesiones el Gobierno puede ejercer una presión inorar 
en las Compañías, pero nunca tratándose de Intereses económicos cus siempre soa 
reapetables. 

¿ntrando luego en el problema de la huelga, la califica de precipitada e irrefle
xiva. 

( j « prctoarioaM de los ferroviarios eran conocidas y tomadas muy en cotwider» 
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j^1? Por ei Gobierno desde que fueron consignadas en las conclusiones del Conáresa 

oe Madrid, y las Compañías se disponían a estudiarlas y resolverlas dentro, natural-
Jj'ente, de lo; piaros que por dicho Congreso se det-i^nó. E l Gobierno, por su parle, 
"tenfo a satislacer las ansias de mejora de la clase, ejeicía su influencia con las Com-
mma-i para que airor'aran ei plazo, y hasta loiiró últimamente dejarlo reducido a la 
•nmera mitad del próximo mes de Octubre; pero las impaciencias y la irreflexión se 
ian anticioado i on la huel¿a de la red catalana, y mientras loa obreros dicen que hay 

«¡ue resolver ahora mismo, las Em resas alep ín lo complejo del problema V piden tiem
po para resolver. 
fu ». ?r-'(> <,ll0 se reí'ere a 'a Csrapafiía da M. Z. A , pri nsra contra la cual han ¡do los EniSl8?8! 61 tom'«é de París, v con él, naturalmente, la Empr sa, ha aducido razo-
•iio ,n,<»0|e económica y de or'ianización que :iaii de ser tomadas en cuenta y nece-
•iian un larsio tiu npo para el estudio. 
na.—1 .c"anto a las prioieras, h.in slij.iificado Lis dific iltades que Im venilo teniendo 
i ara ei payo de sus obl¡2aciones, pues hasta el año 189'.) no percibieron dividendo los, 

u-ionistas > el término modio desdo esta fecha a 1911 refiriéndose al interés, no al; 
más de0iü n,i1, 8il10 a ' cotizal,|e' es áe un a0 DOr ,00' y oscila entre 3 '"'-"ones y al jo 

Adem*ai los presupuestos extraordinarias formados, no sólo para fortalecer los In-' 
de im8' 8Iino ea )enef'c'o e interés del público, lian sido causa del aumento de gastos 
(gobiernos cons'<'era',le« ? est0 debido las más de las veces a requerimientos de los 

94 m?lldnm"e8tra aei el llecl,0 de <lue en 'os seis últimos aflos se han invertido hasta' 
vfaadfthi e" a'nPl''ar 'os talleres, nuevas vías, obras diversas, estaciones nuevas, 
liuestaiín '»ad<,,l's'ci<5n de "'íiterial, etc., etc., y reallzan-io un esfuerzo se han presu
mió de i s 0^n aiío 4)116 ¿0I, ®4 ya d'^osi suman 12S miilones.lresultando un prome-

c - mi"0nes en los expresados seis artos y el venidero. 
Dar» ti « ^ ' P r a d o hasta el día 4.000 vagones, 500 cocres, 150 locomotoras y están 
SO ini •!Ü Va2ones para automóvilf s. A.iMO para mercancías, 15 vagones-cisternas, 
35 milicíies 8 ocho ruedas• 4 locomoloras de Pacific y U4 coches-salón. Total, 

Hn vfea nuevas se lian invertido 15 millones y otros 15 en fortalecer las antiguas. 
1*08 SUeldOR nrtllt.loci imnni-tiin O/l ^-in .IKTI nnoatno O nnr tan«n A! ".A nAf IDIIr^ni spnfn i l'íf,^08 octuí*le3 importan 24.340,450 pesetas, y. por tanto, el 50 por 10O repre-

annoi '•30'-',3f'. y con el aumento además por «¿ratific clones del 10 por ICO del sueldo 
SPÍQO ^ 8e refundiría con el aumento de sueldo t'el 30 por 10', importeria 51,241 po
ne ^ a'iniento es, por lo tanto, de 3 IW.OOO pesetas. E l 20 por 10J de los 54 millo-

*P«ra jubilaciones y cMaá^f¿W¿i«n í m P ^ de i 
^ otal. pues, en cifras redondas por este lado 20 ""'l07nmy P°r 

reduccló'n de horas de trabajo, Ucencias, etc.. « r c " 'lo"e3refiere a la época en 
Claro es que el aumento por ubilación y caías de P ^ ' ^ . ^ l ^ f ^ S c s di '¿I mi-

que se Ileine al régimen normal de retiros y por ato aunque In cifra total es de 
Uones se puede calcular ahora en nnos 24 f'^;?Bn;i''0'le^ . v ^ su bue„a fe natural-
. bstos datos me lo üa íacibtndo 1 > Compartía de ^ A . y ae su pue 

mente no puedo dudar; pero asimismo CNa^nar^con l?ual criterio ^ s qu- aauc'. e 
tor Ribalta en una hojk. que sestán leo en los , e | e 2 r f ,s« ienBa7PL7"nnr ,arb^ 
lu í aun no conozco, asesurando que no es tan alta la 8uma 01,6 moortan bU8 ^ 

^ l & e c t o nías razones de carácter or^r.lco p a d ~ f C r m f v % í r f f i ^ 
Empresn, es b m^s poderosa la del tieu.po que requere e dar fTma y ̂ ^̂^ 
^ servicios do los cuatro, >i-.co y hasta seis mil obreros que para atend 
^ n de jornada por ellos solicitada habría que admitir par-i los ser "Jos " ^ ° 9 ^ 
Bteoctón, tales como guar-aaíjujas, guardabarrer-s v otros de irai>ajos conexos LOB 

inedltándoirvleran la manera de acceder a lo pretendido en las conclusiones votabas 
pero los ob7c-oa í e lá re 1 catalana, prescindiendo de todo y saltando por cima de 
«quella s e n s a , ^ ferroviarios represenlaJos por el Comité Nació-
'nal. «•».«- • 

iJucsio favorable para olios o de lo contrario se paraliza la vida nacional, 
r «¡ue a tanto equivale la aua^iinaiOa dfil.nervwWilHÍ'Uco que lea eatá confiado. Y 
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la pasión se ha contagiado, por razones que no es de! caso examinar, a los ferroviarios 
de las demás Compañías y han volado la huelga y prCnto parece que irán a ella. 

—He ofdo—decía el pi-esidente—<)ue en algunos hasta hay el propósito de no espe
rar siqnera el plazo legal* Quieren qns se resuelva pronto, muy pronto, sin ni siquiera 
esperar los ocho <lía4, que es el plazo leflal. eaiaiVlm y J'MSSI 

— En Un; allá veremos-añadió el sefior Canalejas—, poniendo término a este Sént-
ro de consideraciones respecto a la huelga. 

Señaló juego la acción que volunteiríamente so han impuesto algunas Sociedades 
económicas y otras entidades, las cuales lian llegado a ofrecer a los ferroviarios, no 
sólo su intervención, sino las luncioncs de érbitro entra ellos y las Compañías, ofreci
miento que aquéllos han rehuido, diciendo que no necesitan de arbitros para aceptar 
lo que les convenga y rechazar lo que les perjudica. 

Meniíestó después que él lia recibido solicitudes de aláüh obispo, varios sacerdo
tes, algunos rcquetví; y otras entid-ides de análoga significación para que sin demora 
se atienda i or el Gobierno a las peticiones de los obreros ferroviarios. 
< E s preciso que la opinión preste todo su concurso al Gobierno, que se percata de 
toda la gravedad de un conflicto como el que ahora se plantea. Este prestís no de que 
alardean en estes mo:i:eiitos ciertos elementos puede tener una expresión muy eficaz 
en el ParlflTonto. 'WWMU ni». ,MVi 
. p;i Gobierno tiene por obligación esencial defender los intereses del país, sin vl6« 
léñelas ni arrebatos; rero sin llagar a la humillación jamfls. Nosotros Bomos desintere
sados, imparciales; peto a to^o trance estamos obligados a áseenrar la vida de la na* 
dón. Asi se ha procedido en otros países en situaciones &nálogas a la presente, Espe» 
rarenios todo el tiempo que seu preciso antea de adoptur resoluciones de otra Índole, 
i Terminó nejando ura ver nrés, de un modo categórico y terminante, cuanto capri
chosamente se iia dicl.o acerca de propósitos de ampliar el plazo de reversión de la» 
líneas férreas del Estado. • v «t- .-.-.¡̂ •.••«•«q na hiloballsV B na» í f lnaui vMth . 

Se dolió el señor Canalejas da que se ncojan semejantes vers ones, no obstante las 
rectificaciones l;echas en es e punto por los ministros, y de las notiejas falsas que con 
el propósito d i producir alarmas en la opinión se Donen en circulación por algunos pe
riódicos y corresponsales en estí? gravísimo problema de los ferroviarios. :U»jj!ib9ÍÍ 

Tributó elogio a la cooperación que le presta en este asunto el ministro dfi FoitieB" 
to y afirmó repetidas veces que el (iobierno cumplirá con su deber, haciendo cuanto 
aconsejen las circunstancias. 

EaorntiñlO. 
A. las siete comenzará el escrutinio da las secciones de ia Unión Ferroviaria que basa 

Venid o d e provine las. 
E l recuento de v.-tos con las certificaciones recibidas esta mañana arrojan el •!§ 

guiante resultado: 60,0.0 votos en favor de la huelga y 550 en contra. 
Lo quo dloe OordúHoUIo. 

Cordoncillo ha dicho que en momento oportcno demostrará a Canalejas y a la op í 
nión q^e los dalos aducidos por las Compañías para justificar su actitud da resistenclfl 
son inexactos. 

Oartaa de Baroelo..; . . 
E l sefior Canalejas ha recibido muchas cartas de Barcelona. En unas háblanle da 

auel clones a la energía; en otras pi.liéndole que se someta a las Compañías y en otras 
el arbitraje, anunciándole la p jsibilidMd de que ninguna de las partes deliberantes lo 
acepte. ; r ^ B L ^ B 6 d « a n U J i ^ ^ 

Un señor, duefio de una importanío casa de Barcelona, dice: «Sí quiere qae el con» 
flictose resuelva, déjese de c o n t e i i i p l a c i o n w ^ l í ^ ^ - l l ^ ^ 

Ot ras not ic ias. 
E l director de Obres púbreas dice que la huelira continuaba en el mismo astado. Ha 

dado cuenta de un intento de robo en la estad.m del Norte de Barcelona. 
E l señor Barroso ha dicho que ei> Zaragoza se ha celebrado una reunión de and", 

gos del Gobierno en el Gobierno civil, acordando facilitar automóviles y medios d» 
transportes mientras dure el conflicto ferroviario. 

t a s f Iss tas de O&AIE y el oonfllote, 
, E l sellor Canalejas ha redbido sesuridades de la Corapaflía de los ferrocarrllea 

andaluces de que el tren quo conduzca a las misiones extranjeras no aufrirá ningún 
contratiempo. 



37 
E l teftar Morot pronunciará nn dlacurto en laa fiestas de Cádiz, a las que asistirán 

d conde óe Romanones y López Muiloz. ..• ^„t,Aai.0 „ n~r. 
E l «sf or Candeias no irá a Cádiz. Recibe cartas y telegramas « i e ^ 

eonalidades ofreciéndole sus acrvicioa para el caso de es aliar l a . ' ' ^ ' j X ^ ^ ^ ^ 
muchos mi itares de la reserva, retirados. inSenicios industriales, juventudes uoeraies 
y conservadora, y Cámaras de Comercio. MaqulaÍBta8 de U A r m a d a . 

En Cádk se han recibí lo órdenes urgentes pnrn oue en el ^ J ^ Ü S & Á 
Madrid JO traquintítas de la escuadra que deben estar preparados para el servicio de 
trenes. . . _ 

L a reverniom. 
E l ministro de la Gobernación ha vuelto a negar que el Gobernó h ^ a P ^ a d o en 

U prórroga de las concesiones ferroviariis ni las Compañías la hayan propuesto. 
L a comualoaclón oflolal. 

Esta noche, a las 12, entregará el Comité central de los ferroviarios en el Gobierno 

EICol ,^ddrc?%?PngiaaSlt1do cuanto ha podido el ir a ' a ' - ^ . p e - « 
. vez inLiado el movimiento el Com t i ce coloca a la vanguardia para sacar touo el par-
tidoposible de las e n rgi s que se van a consumir. . 
•» E l Comité no dimite ni dimitirá, sino que asume la responsabilidad de todo. 

T v e a mi l i tar . 
' Este tarde, a las 6'22, ha salido un tren ruMIIsr para ^ ¡ ^ S S ^ S S ^ ' 
cer batallón del regimiento de infanlcria de León, al mando del teniente coronel Ante-

^ " " t a s fuerzas van a Valladolid en previsión de los ^ ^ . . ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ t 
"arse con motivo do la huelga ferroviaria que se avecina y dispuestas a acudir donae 

' a s Drcunaancias exijan. P rev ls lonee . 

. Según rumores, durante toda la pasada noche el Estado Mayor Central ha estado 
raba ando en la carnización y distribución de las f " e r / a ' ^ I I : S l " e ' n a L d / ' 7 e ' 

lizarse con motivo d% la huelga ferroviaria que según todos los síntomas en breve ten-
' ^ S i d l d ^ n los Centros militares es grande, y allí ^ « W S S M B S S 

«le ciertos elementos, como todo está previsto, prontamente se s^uarón donde fueren 
necesorio* Bstadlat loa . 

Con motivo de la anunciada huelga de ferroviarios es de to^Sj?^.^^. 
Contar los kilómetros de ferrocarriles de servicio ^ ^ ^ ^ [ ^ ^ l ^ f ^ ü ^ . 
fado, hay en España 75,000 empleados, agentes y obraos de plati l la y W . 7 . 1 ^ M » ; 
"ros de ferrocarril, y que la Red catalana comprende 712 kilómetros con unas ¿ÍU esia 

T ^ X T o X localizado el paro huelgan, según noticias de 
''o» ferroviarios, unos 9,000 obreros. Manl feotaclonM ae oordonel l lo . 

i Cordoncillo, .ecrotario de la Unión FerrovinrU. b ^ ^ ^ " ^ ^ í í f ' T o i 
e' Comité el sostener con su actitud las conclusiones acordadas en el u timo Congreso 
> sobre las cuales aun no se han dicnado contesiar Compañías. DromeM8. 
^ Estamos en unas condición, s - d l c e - q u e ya no a a a ^ ° 3 ^ } e . S " 1 " Yorma c k 
Por otra purte tampoco somos partidarios de hacer moy mlentos diarlos, de tornia q .e 
deseamoa1^ quede s<;iucionado de uns vez nuestro pleito con las C^upaHÍas. E s in uil 

el «obCerno pretenda amedrentarnos con la amenaza de que todo o tiene p r e s t o 
> Preparado. Los ferroviarios también tienen Peffec amenté e ^ 
dada, la- inítrucclone»concretas para cada aspectoqu^ P . ^ a » ^ 1 ^ ^ " 1 ? ^ 
. Para terminar-diio Cordoncillo-poco pódenos con llar en las Comparas que ni 

«'quiera contestan a nuestras peticiones. Sin amenazas, pero con f.rmeza. obtendremos 
•O que consideramos que es de justicia se nos conceda. . mm-

Y con re=pecra este Comité, aunque hasta aquí se mantuvo contrario a al p a r ^ 
" las presentes circunstancias arrostrará todas las c o n s e ~ a s , aunque pas^ 

^ctuales momentos exigirá responsabilidades a quienes proceda y Juígsri de la condut-
U de muctoi, 
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Adhesiones f e r r o v i a r i a s . 

Las última^ notle'as <jue se reciben en Madrid del movimiento ferroviario afirman 
que los ferroviarios ds Torrelba a Soria se han adherido por unanimidad a la i.uelga: 
que los de Valladolid, ante el resultado de la votación, en &u Inmenso mayoría favora
ble al paro, han notificado ya al gobernador la declaración i'e la huelga, aun antes de 
verlflcaríe el es rutlnlo; que en Bilbao creen poder sostener los trenes más precisos, 
y que en Zaragoza reina el pesimismo respecto al término del conflicto, segiin la opio 
nlón del seBor Paraíso y otras personalidades. 

Conta l ta . 
Los ferroviarios de Zaragoza consultaron con el gobernador si al cumplir el plazo 

el día 4 no desvirtúa la fecha anunciada para el paro, y en tal caso es probable aguar
den hasta el día i). 

Beeomendando l a ca lma. 
E l director de la Compañía de los ferrocarriles del Sur do España ha dirigido una 

circular a loa empleados en la que dice que las Compañías no pueden resolver las 
peticiones que los obreros soMcitan tan pronto como desean, poro que siguen estu
diando este asunto con el mayor Interés y a favor de los empleados, siendo preciso 
tiempo y no vivir bajo IR amenaza de la violencia. 

Termina diciendo: 
—¿Quién puede suponer que en veimlcuatro horas y con m amenaza de una huelga 

se pueda resolver tal asunto? Lo único que decimos es que sólo con la paz, con la con
cordia y estando bien convjncidos de que sólo con orden y armonía se pueden explo
tar los f rrocarrlles, es como podrán ir mejora do las condiciones económicas de las 
Compañías, y como consecuencia, la nuyor remuneración de cuantos las sor.irnos. 
A todos pido que juzguen en conciencia y justicia todo lo ocurrido, y haciéndose supe
riores a tan pequeñas vanidades del amor propio, cumplan con su deber y seaa leales 
a la Cofiipa'.i'a. 

Esorut iu lo definit ivo, 
Se ha vi-rlflcado pn la Casa del Pueblo esta noche el escrutinio deflnlvo para la 

huelga de ferroviarios por haberse recibido todos loa boletines de les secciones do 
provin las. , , 

E l rcaulledo ho sido el siguiente: En pro de la huelga han votado 65,419 y en contra 

A la > once da U noche marchó el Comité al ministerio de la Gobernación para co
municar esta rcsnltndo al mlnls'ro y manifestarl» el acuerdo de la huelgo general, enyo 
plazo comenzar esta misma noche para terminar a las doce de la noche del día 7, • « / 

E l mlrl tro da la Gobernación les contestó que esto competía sólo al gobernador cu 
vil y no ai ministro. 

Acto seguido el Comité marchó a Gobierno civil a comunicar cate acuerdo al go* 
bernador para que conste oí comienzo de diciio plazo. 

Oaca le jaa y l a Oompafiia del Norte, 
E l señor Canílcjas recibió esta noche e los representantes de la Prensa. 
Dijo que 1 oy hablan circulado más trenes, y que durante la tarde recibid el Gobier-

no m-is ofrecimientos do personas y entidodes para hacer frente a las contingencias de 
la huelga si degenera en movimiento anárquico. 

Dedicó el señor Canalejas pare de la conversación a exponer la situación átlñ, 
Co npaRía f'el Norte como ayer hho respecto a la del Mediodía. Uecorló desde el 
año en veiniicinco años, no repartió dividendos y en los veintinueve siguientes 
sólo modestísimos. Las peticiones de los ferroviarios áuman un ¿asto para cada Com-
pañis da cerca de 22 miilonfa. 

Reflrk'n ose o los ^atos aducidos por Riba'ta en la hoja que circuló por Barcelo' 
nn, dijo que se refieren sólo a la red catalunn. 

Xavi taado a rc f l az ionar . 
Al recibir el señor Barroso la v'slta del Comité de ferroviarios, que fué a notificarl 

la hutl^a, 1 :s nvitó a refle ionar sobre si un movimiento como ei que preparaban, por 
su tn. ole, por su origen y por su misma extraordinaria gravedad estaba dentro de la 
ley de huelges. il Snb atiat 

Irfto he dicho el señor Barroso que lo ha indicado sin otro propósito que llamare 
a reflexión a loe inoivlduos del Comité, -ífiiq t* umeTOm fe aü 
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C o n g r e s o s o c i a l i s t a . 

Madr id , 30 Septiembre (12 noche). 
Esta tarde ha celebrado el Congreso socialista la octava sesión, 
uesputa de tratar asuntos de menor importancia se pone a discusión la orientación 

general del partido. 
«__Í3e <|a l^'ura al diclamen redactado por la Comisión encargada de la organización 
general del partido. 
vmrínií^P?rta de este di tamen es lo relativo a la organización de federaciones prc-
mUmn r?ai0na' 8. l ija que la dirección del partido quede encomendada al partido 

r ^ "ar^orientac¡oni;s en los Congresos que cada dos aflos se ce l . bren. Habrá 
j , °"se'0 administratli,o que se convertirá en Comité nacional, cuando, considerán-

T n i ^ ' 86 convoquen u.i de'egado por cada federación regional. 
Cj0n ni0s. de la ponencia, dice <';U0 este pro ecto debe pasar a estudio délas agrupa» 

V Hara discuti'lo en el Congreso próximo. Así se acuerda, 
el nrnrt ^oitene^ro da lectura al dictamen presentado por ia tercera ponencia sobre 
a programa general, municipal y agrario, — • - — . 
» i Parte de programa general se conserva, siendo las modificaciones más Importan • 
renri 8l:-,l¡ei}tes: Sufragio universal para ambos sexos; derecho de iniciativa y re/'e-
o "''"> retribución de los caraos electivos; abolición de la monarquía; supresión del 
mar « ?iy ^c las diputaciones provinciales; supresión de lo. ejércitos permanentes de 

i p • "erra; justicia gratuita; Jurado para todos los delitos; abolición de la pena de 
rra n i ' rjVisirtn del Códi vo de justicia militar, circunscribiendo la inrifdicción de gue-
hiir« 08. . "*03 militares cometidos por militares; igualdad civil para los dos sexos e 
cldpntA*'! e il-í'timos; ley del divorcio; responsabilidad de los patronos en los ac-

enies del trabajo; supresión del juramente, y enseñanza «. ratuita y laica. - a-..^.—H 
ier Pn ac'ones o1"-'ra3: Jornada de ocho horas; prohibición del trábalo de la mu» 
de i |^ue"os trabajos que les sean nocivos; inspección del trabajo con Intervención 
rioi. ?oc'edade3 obreras; establecimi 
"enrabaio, enfermedades, invalidez, 
ooreros; ley de protección a la Infancia, 
ilb^rti!raniB mtin,c'Pal: Elección del alcalde por los concejales; autonomía municipal; 

"Dergue y alimentación a obreros transeúntes; municipalización de todos los servicios, 
slv financiero. Aborción de todos los impuestos indirectos; impuesto progre-

0 sobre la renta; abolición de la Deuda pública; nacionalización de las minas, 
««enales y medios arsenales. 
Riba COnt'nimc'¿'n Verdes Montenegro presenta un voto particular y otro Fabra 

acuerda que el dictamen y votos particulares pasen a estudio de las agrupado-

ecimiento de una ley de seguros contra los accidentes 
invalidez, vejez y paro forzoso; casas baratas para los 

ne3 e acuerda que el dictamen y votos particulares 
dÍ8ci>tirlo8 en el próximo Congreso, 

"equeaena rue^a publique E l Souiaüsla este di dictamen. 
acuerda que, sin perjuicio de que se haga esto, si se puede so imprima en un to-

«eto, enviando a cada «filiado un ejemplar. , . . nrt,.,„ „„ «i n m ^ 
Se lee un voto particular de Fabra Ribas y Melendez que pide figure en el pro

grama la abolición de la monarquía. 

ae fem^fr^ que presenta una lista r e i v i n ^ a d o n e . 
•Crarias para que después de estudiadas puedan traerse al próximo Congreso. Entien
de quo ge pi,e(le aprobar fuera del programa general, sin periuicio de quo se imprima 
Por separado para repartirlo entre lea obreros del campo. c n c i , A a A 

.^ay dos declara iones Importantes: la tierra debe estar en poder de la sociedad, 
8 f0'»» los instrumentos del trabajo. ^ „ . _ « . . . 

Loa o! rar^o n r . — - ->->.„„ — - i - — , J ~ - - ' -a a frans-
i en colee-

ejemplo-^.tos. 
En eh l>ramit,t*Er?^r,?!na 86 P'de la formación de un catastro, repoblación de bosques, nom-

•«mientode Sindicatos agrícolas, nombramiento r de delegados por partes iguales dQ 
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• viciar ios, arrendafaríos y obreros para foniar los Slndicatos^Ijación de un salario 

ni no, intervención del .nsiit-ilo de Keformos Sociales, seguro fomra las en(cr..¡cda-
des de las plantas, granizo, hielos, plagas, etc.; reorganización de los bienes comuna' 
les, impuesto progresivo de los terrenos yermos y destinados a la caza, que ios arrcn' 
datarlos sean insolventes, creación del Crédito Agrícola, etc. 

Verdes Montenegros se opone a la igualdod civil du los hilos legítimos e ilegítimo s 
y al divorcio, por razones políticas de conveniencia, porque nfrcn arian a muchos In l l« 
viduo» del p irti lo. También piensa que \OÍ millt iras deben desempeñar cargos milita* 
resi aunque piensa que en lo futuro no subsista esta profesión. 

Serv ic io espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S g 

Circular—El emperador v el pretendieníc.—De Marruecos. 
xaaboa. 50 (1'2). 

E l ministro de la Guerra ha publicado una circular dirigida a todos los comandan . 
tes militares ordenándoles que cuando se presenten casos de supuesta delación contra 
pretendidos conspiradores monárquicos y resultaron falsas estas acusaciones ,8ean 
juzgados sus autores; 

V l e n a , 30(1'17) 
Francisco José ha recibido a don Jaime de Borbón. 

T i n i r e r , 50 ( S ^ ) . 
Créese en Marrakesh en la próxima sumisión del caid Qeglaudl, primer auxiliar do 

El Hlba, el cual continúa su propaganda en les zocos. 
E l 29, ol velero español A'ucva Teresa fondeó cerca el muelle de Rabat. E l capitán 

rehusó dar explicación alguna sobre el cargamento de cebada que conducía y fue de» 
tenido por los guardias de la Aduana, a los que dirigid toda clase do improptrios. 

E l cargamento fué decomisado. Según parece so trata de un acto de contrabando 
de acuerdo con gentes de Rabat» 

La suerte de Persla.-Los Esfados balkánicos-
I .oaar • • ,50 (9 '4 ) - , ,^ 

Una nota oficial dice que en la última entrevista celebrada por Sasonnolf y Grey na 
se tomó ningún nuevo acuerdo político re pecto a Persla ni fué tratado asunto alguno 
que tendiera al reparto de Persia. 

Respecto a la retirada de las tropas extranjeras del Miip3rio persa, los Gobiernos da 
Rusia e Inglaterra examinan la manera de llegar al restaMedmlento del orden en Fersia 
y a la consolidación de un Gobierno con el fin de garantir la seguridad en las vlus co
merciales. 

Los citados seflores estuvieron de completo acuerdo para trabajar en favor de la par, 
y cooperar a toda acción diplomática que tienda e este objeto. 

E l acuerdo se refiere no sólo a Persla, sino a la política internacional. 
E s t e r a d o , 30 (ID'SD). 

L a policía se Incauta de las proclamas que se refieren o movimientos militares. 
Se espera que la movilización se goner tizar demro veinticuatro horas. 
Los periódicos dicen eue el minlsiro de Servia en Conetantinopla lia abandonado y í 

dicha capital, saliendo para Belgrado. 
Loa preparativos de guerra prosiguen con fabril actividad, 

Sofía, 50(10 80). 
L a movilización ha sido oflcialmeat J anunciada a las cinco de la tarde, sien !o acofii 

da la noticia con gran entusiasmo. 
U s gentío Inmenso invadió las calles a los fritos de i Iva Italia! 
Ante la Legación de Italia hicieron los manifestantes una entusiasta manifestodóa da 

alnipatfa. 


